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EFEITO DA ADUBAÇÃO NO CONTROLE DE Spodoptera frugiperda (J.E . SMITH. 1797) 

E DE Helicoverpa zea (SOD., 1850) (LEPIDOPTERA, NOCTUIDAE) EM GENOTIPOS DE 

MILHO. 

LUCCIN. L.M. I: COSTA , G.M . I; BOIÇA JUNIOR , A.L. 2 

O presente trabalho foi conduzido na região de Jahoticabal , SP, com 

o objetivo de avaliar genótipos de milho frente ao ataque natural de 

doptera frugiperda e Belicoverpa zea submetidos a diferentes combinaçoes de 

macronutrientes. em solo de baixa fertilidade. O delineamento estatLstico 

utilizado foi de blocos ao acaso com 4 repetições e 24 tratamentos, quais 

sejam : C-125, C-50S e C-701: adubações - NPK, NP, NK, PK , N, P, K 

e testemunha sem adubação. As parcelas apresentaram as dimensões de 5x5m 

realizando-se a semeadura em 12/12/93. Para a S . frugiperda foram efetua 

das em 15 plantas, avaliações semanais dos 7 aos 56 dias apos a emergência 

das plantas , atribuindo-se notas numa escala de O a 10 para o 

dano ocorrido nas plantas. Após 120 dias da emergência das plantas, colheu­

se 10 espigas por parcela, para verificar os danos causados por B. zea,av! 

liando-se o comprimento da galeria; anotou-se também O diâmetro e comprl 

mento da espiga, compressão da palha e comprimento da ponta da espiga . 

cluiu-se que: os materiais foram igualmente infestados por estas 

gerindo assim, serem suscetlveis as duas espécies consideradas; não se 

constatou qualquer influência da adubaçao no ataque dessas pragas. 

11 Acadêmicos do Curso de Agronomia da FCAV-UNESP, Jaboticabal - SP 
14870-000 

2/ Docente do Oept . Entomologia e Nematologia - FCAV-UNESP- 14870-000 
Jabocicabal - SP. 
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SUSCETIBILIDADE DIfERENCIAL EM QUATRO CULTIVARES DE ABACAXI (Ananas comosus 
L. MERR.) COM RELAÇÃO AO ATAOU~ DA Castnia ~ (CRAMER , 1775) (LEPIDOPT~ 

RA: CASTNlIDAE) 

NILTúN fRITZONS SANCHES
1

, JOSÉ RENATO SANTOS CABRAL
l 

A broca do talo Castnia lcarus ocorre no Norte e Nordeste brasileiro 
sendo considerada praga em algumas áreas produtoras. Existem relatos de da­
nos económicos ca'Jsadofl por esta praga de até 60% na região de Sapé-PB . Em 

Riacho das Almas-PE , este inseto roi considerado o maior problema para a a­

bacaxir.ultura local em função das elevadas perdas ocasionadas. Realizou -se 

no Centro Nacional de Pesquisa de Mandioca e fruticultura Tropical , em Cruz 

das AI~as-BA , avaliação da incidência de C. icarus em quatro cultivares de 

abacaxi: Pél'ola , Smooth Cayenne , Perolera e Primavera. Para cada cultivar 

de~arCOU-l5e uma pareda de 1<) filas de 10 plantas, totalizando ISO plantas . 

Registou-se em quatro épucas de avaliação (13/ago/91, 21/out/91, 13/mar/92 

e 19/jun/92) o numero de plantas atacada~ pela f . icarus. As avalIações 

planla a planta , foram realizadas em três "idos da cultura (plantio: 18 / 

ut/90, 22/fev/91 e lB/jun/91l. A cultivar Perolera apresentou maIor susce-

tibilidade ao ataque com 22 , 9% das plantas Infestadas por esta praga , segul 

da das cultivares Primavf'ra com 15,6%, S . Cayenne com 9,1% e a Péroln com 

2,9'% . 

lEMBRAPA-CNPMf. Cx . Postal 007 , 44.380-000 - Cruz das Almas-BA . 
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INFESTAÇÃO CRUZADA DE Sitophilua zeamaia MOTS •• 18b5 (COLEOPTERA, CURCULIQ 

NIDAE) EM GENOTIPOS DE MILHO (le. saya L.) SUBMETIDOS OU NÃO A ADUBAÇÃO QuI 
MICA. 

COSTA, G.M. I ; LUCCIN. L.M .
1

; BOIÇA JUNIOR, A. L.
2

; RIBEIRO, Z.A. 3 

O experimento foi conduzido na Fazenda Experimental da FCA\'-UNESP , J~ 

boticabal, SP, em solo de baixa fertilidade . objetivando-se avaliar a infes 

tação cruzada de Sitophilus zeama i s em genótipos de milho associado a dife 

rentes combinações de NPK. O dei ineamí'nto experimental foi de blocos ao aC8 

su, com t. repetições e 24 tratamentos , quais I;ejam: genótipos C-125, C-505 

e C-701; adubaçao - NPK , NP, NK , PK, N, P , K (' testemunha sem adubaçao. As 

parcelas apresentaram as dimensoes de 5x5m realizando-se a semeadura em 12/ 

1219). Foram coletados lO espigas por parcela e debulhadas, mi8turadas e a 

seguir . pesou-se 40g de graos, os quais permanec~ram em caixas plásticas p~ 

ra à emergência dos insetos adultos. Outras 40g de sementes de cada trata­

mento foram conduzidas à estufa (60°C) para deto.!rminar o peso seco da alí 

quota. Foram avaliados o número de insetos emergidos e Pl'SO seco consumido 

pelos gorgulhos. Constataram-se que os materiais foram igualmente infesta -

dos por esta praga, e portanto, suscetlv~is: nao Se detectou qualquer in 

fluência da adubaçao no ataque desta praga. 

11 Acadêmicos do Curso de Agronomia-FCAV-UNESP-148700-000-Jaboticabal-SP 
2! Docente Dept.Entomología e Nematologia-fCAV-UNESP-Jaboticabal -SP 
li T~cnico Agrícola - FCAV-lINESP- 14870-000 - Jaboticablll - SP. 
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rtcNICAS DE AVALIAÇÃO DE ATRATIVIDADE E PREFER~NCJA PARA ALIMENTAÇÃO RELA 
crONADAS COM CosmopoLites 90rdidus GERMAR , L824 , E GENÕT l POS DE BANANE I RA . 

LARA , 

C.
4 

1* 2 ** 3 
LM. : SARGO, H.LoB . ;CAMPIJS , A.R. BO l ÇA JR. , A.L. l ; SARBOSA , J. 

Objetivando-se aperfeiçoar técnicas de avaliação de atratividade e 

preferência para alimentação e testar genótipos de hananelra a C . sordidus. 

conduziram-se cxperimentl,)s em condições de laboratório. Os testes de atra­

tividade com partes de planta "in natura " , apresentaram os seguintl's resul 

tados: a) rizoma mais atrativo que pseudocaulc (var. Nanicâo ); b) entre as 

variedades Maç:i, Marme l o , Pai Antonio , Lncatan e Prata (Grupo 1), a ~aça 

loi mais atrativ,l (rizoma e pseudocauld. endo a Prata menos atrativa; c ) 

entre Ouro , Cros-Michel , Figo, Nanicào e sanica (Grupo 11), Ouro foi mais 

atrativa com rizoma e Gros-Micht'l com pseudocaule, sendo :\anica e Nanicao 

as "t'!lOS atrativas; d} ~ntre Prata , Marmelo , Nanica (" Gros-'1icht>l(C:rllpo Ilr) 

as duas últimas foram mais atrativas co rizon<l. e Cros-~jchel (" :-1armelo com 

p:;~udocaulc , IH:ndl1 a Pr,lta m~no~ atrativa . Nos testes de preferência para 

alir1t.!ntaç.lo , cor extratos aquosos l'm discos de agar. veri!icou-se: a) maiol 

consu para .i'ar tr.1.t.ldo com lIl.õior con .... ·ntraçao dt· extrato (r-q "\I sem di 

IU1,:lo), tanto para rir..om.,1 como para pseudocauh'; b) no Grupo I dt.' varieda 

de9. La .. atan (rizoma) ( Prata (pseudoc3nll') foram as lII.li consumidas. sendo 

"'ar el .... (rizoma) e Pai Antonio (pseudocaule) rnlnl)S consumidas; c) no Grupo 

lI, Gros-:-1icht'l foi a mais consumida (rizoma e pSl'udocauil.,!), com Ouro (rizo 

ma) e Nanica (pst'udocaulc) mellos onsul1lidas; d) no Crupo 111 , r.ros-~üht:l e 

!'ani a loram mais onsurnidas(riz<Jrna) e Gros-:-1i1.:hel e- I'T;lta(pseudol;.aule) . l'ra 

ta(l'izoma) I: Marmelo (pscudoc;lllll') apresent3ram menor consumo . 

* Bolsista do CNPq. 
** Bolústa do CNPq . 

I/OocÍ'ntes Dppt. Entorno lo~ ia e Nel~a tologiol-FCA\'-UNESP-Jabot lçaba 1 SP-1487CXXJO 
2 At.:'ldêrnicn Ág ronomia-FCAV-UNESP- 148700-000-J.lnot ieaha 1- SI' 
3/Dotent(· T)Cpt. Biologia Aplicada à Ag,ropecuári.1- EIS-Ilha solteir.l-Sr 

I 378 
~. )occnte h-pl. CiênCias Exat."li-FCAV-Cr-nSP-l~870-000-Jahotl ahal - SP. 
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EFE[TO DA ADUBAÇÃO NA MANIFESTAÇÃO DA RESIST~NCIA DE FEIJOEIRO (Phaseolus 

vulgaris L.) AO CARUNCHO Acaothoscelides obtectus (SAY) (COLEOPTERA :BRUCH! 

DAE), EM TESTES COM E S~~ CHANCE DE ESCOLHA. 

ALONSO, A.M. L; BOIÇA JUNIOR, A.L.
2

; LARA, F.M. 2 

Esta pesquisa foi realizada na FCAV-Jaboticabal-UNESP em 1992/9J,te~ 

do como objetivo o estudo da influência da adubaçao na manifestaçao da re 

sistência de J genótipos de feijoeiro (Rosinha G-2, ESAL S64-Carioca e Dia 

m3ntc negro), multiplicados em condições de campo, em época das águas e adu 

bados com diferentes combinaçoes de N, P e K, totalizando 8 tratamentos (N, 

PK, NP, NK , PK, NPK e sem adubo). Após a colheita , os graos foram submeti 

dos a testes com e sem chance de escolha, em condições controladas de labo 

ratório (T-27~20C; URa70:S% e fotofase ~ 12 horas). Pelos resultados obser 

vados concluiu-se que: Teste com chance o número dt! ovos por recipiente foi 

reduzido pela aplicaçao do nitrogênio; 2 . a aplicdqo de nitrogenio em adub~ 

çat' rcsultou no aumento do número de ovos no genótipo ESAL S64-Carioca; 3. 

D aplicação de nitrogénio em adubaçao resultou em menor porcentagem de il1s" 

LOS atraLdos e menor numero de ovos no genótipo Rosinha G-2. Teste sem chan 

ce: o peso de grãos consumidos por inseto [oi reduzido pela aplicação do ni 

trogênio; 2) o número de insetos emergidos, a longevidade de adultos e o ci 

elo biológico de ovo-adulto foi afetado negativamente, no genótipo Rosinho 

G-l. 

II ,\cadt:.mica do Curso de pós-Graduaç.:io, ,\rea de Concentração em Entomologia 
Agrlcola - 14870-000 - .rabot icabal - SP 

2/ Docentes Oept . Entomologia e Nematologia-FCAV-UNESP , 14870-000 - Jaboti­
.,;..1bill - Sf' (Bolsista CNPq). 
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OCORR!NCIA NATURAL DE Hegalotoaus sp (HEMIPTERA : ALYDIDAE) EM GENOTIPOS DE 

FEIJÃO COMUM EM LAVRAS-MG . 

GILVÃNIA F.VIEIRA' , PAULO R. GONÇALVES 2• VANDA H. P. BUENOJ 

Em um ensaio de genõtipos de feijão visando de terminar 

resistência a antracnose e mancha angular , observou-se também alta 

infestação de percevejos sugadores de vagens do gênero Megalotoaus sp . 

Amostras foram retiradas para detectar o nível de dano e diferentes 

niveis de resistência a este inseto nesses mat~riais . Este ensaio foi 

conduzido na area experimental do Departamento de 8iologia da ESAL, 

Lavras, MC, em blocos inteiramente casualizados utilizando-se 34 fam11ias 

e 2 cultivares de fei.jão. AI> avaliações foram feitas contando-se o nwnero 

de vagens chochas por amostra e a quantidade de grãos com sintomas de 

ataque do percevejo . A porc~ntagem de perda foI calculada do r~so médio 

de sementes com sintomas pelo peso médio de sementes sem sintomas. A 

variedade EMGOPA-OURO apresentou o menor nível de dano no gran e menor 

numero de vagens chochas. A linhagem que apr~senlou maior nivel de dano 

foi • variedade 5l70 . As outras variedades apresenraram danos 

intermediarios . A porcentag~m de perda total foi de 64,35%. Est~ trabalho 

mostrou que a varJedade EMGOPA-OURO apresentou maior resislencia ao 

percevejo Hegaloto.u8 sp em relação aR demais sendo indicado co~ 

possivel fonte de resl~têncla para) inseto em questão . 

i. Pós-gradunda em Fitossanidad~. ESAL, Lavras, MC. 

2. Pós-graduando em (~néticn e Melhoramento de Plantas, D81-ESAL. 

3. Depto de Fitossanidade, ESAL, CP 37, 37 . 200-000, Lavras, MG. 
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AVALIAÇÃO DE GENÓTIPOS DE SOJA [Glycine max (L.) Merrill] 

RESISTENTES A PERCEVEJOS 

HEVERLY MORAIS 1 , DÉCIO LUIZ GAZZONI 2 e JOSÉ FRANCISCO FERRAZ DE 

TOLEOO1 

Para avaliar a característica de resistência a insetos 

sugadores, 67 genótipos foram estudados, divididos em quatro 

experimentos. contemplando três grupos de maturação (precoce. 

médio e tardio), sendo que, por razões estatísticas o grupo 

precoce foi dividido em dois experimentos. Os ensaios foram 

instalados no campo experimental do Centro Nacional de Pesquisa 

de Soja (CNPSo', da EMBRAPA, em Londrina, PR, em parcelas de 

quatro linhas de 5m, espaçadas em 50 cm, plantados em 25/11/93. 

A população de percevejos foi acompanhada com amostragens 

semanais durante o estádio reprodutivo. Â época da colheita foram 

avaliadas as características agron6micas mais importantes, além 

da produtividade e da qualidade das sementes. Entre os genótipos 

de ciclo precoce, destacaram- se as linhas BRT 91·9105, 91-9455, 

91 10378 e 91-14890 Entre os genótipos de ciclo médio os menores 

danos causados por percevejos foram encontrados nas linhas BRT 

91 9756 e 91 13759 Entre os materiais de ciclo tardio não foram 

selecionados 

percevejos. 

genótipos que apresentassem resi6tênc~a 

Eng D Agr'. Fundação Universidade Estadual de Londrina 
Londrina, PR 

., Eng Agr, Pesquisador da EMBRAPA-CNPSo Caixa Postal, 1061 
86001 970 Londrina. PR 

a 
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NíVEIS POPlILACTONAIS DE NINt"AS DE Mahanarva fimbriolat~ (SLal, 1854) (Uo­

moptera, Cercopidae) EM CULTIVARES DE CAPIM-ELEFANTE, Pcnnis~~um purpureum 

ADÃO VAL~ll R DOS SANTOS I, JOSE RAUL VALER ro2 , ANTON lO PANCR!\C JD DE SOUZA) li 

~tARLENE c. ~10NTF.1RO (lL!VEI'RA4 

(1 rapim-p!t>fantf't Pennisetum purpureurn, l'-;lCjit·iolli1I!Tl~'!Ht' utilizado 

E'rn pE'qu"!llls tirp8s como capineiras, tem sido, mau, J"f'C.>nll?mPntP, rlalllado t>m 

.1re.:l.S mlliort,s IHlf<l uli J iZ'1Çào ",oh pastejo. Esta .. An'as, por VPlPS, lêm sido 

allamf'ntl' infpstadlls por cigsrrinhas, parriclIlarmpntE:' M.1hanarv3 fimbriolata 

NCl prp':H'nt" t rab!} I ho 01:1 jet i vnu-sp comparar os n fv(' i s popu! de i ona I s de n 1 n­

ras de çi~afrinhlls (atravtSs da contagem dE' massas dt, pfõpuma) "ncontri'lda"- .. m 

difprt>ntps :ultivar.~s dI' P. purpureum. As observaçol:'s for:lm c,mduzidil'; f'nI 

uma áro'a I'xpf'rim~'nt ... i contpndo as st'guint'E's t;:ultivan's: I) Roxo, 2) TalW3n 

A-IM); ) 2)-NapiPr; 4) Hfbrido (~!ineiro x Mllhf'to 2J-A); 5) EIl:'tanll:' de 

Pinda; 6) Cameroon; 7l 27-MinE'iro; 8) Capim Cana D'Áfnc3: (> 9) Anao. Tais 

graminf'õlS constiluiam um ensaio dO:' competição df' cuttiv<.Irt's, com quatro re­

p.:'tiçõ('s, ondl' cada parcela ocupava área dt> 18 metros quadrndos Os nivt.'is 

dI:' inft'IHaçi'lo foral'lI ll)onitCtrados com base no n\·lmt?ro de maSSilS do'· ~'spuma por 

rnt'trn I i 11(·.1r. OH ll'vflntampntos foram conduzidos semanalment(', numa 6]"('.1 ütll 

de 8 IM~ ('m cadó'l parc(,ta, qual1do ,,;? r€'gistr"lv.'1 o núnlt'!"(l dtO l11<l.~sa..; di" 'puma 

('IM li m linean>s. Obs;'rvarlllTl-"e d"is picos populacionais ..l<.> lotl)l;() do p<;-,doclo 

dt> infli'staçào· o primei1~o, por oCilsiâo de outubro (' novPlllbro t'", {1 st'~u!ldo, 

,'"m Ilbril. Os m"'nort's nivt'is populacionai:; dt" ninta,; df:' M. fi.mbriolata foram 

consl.'ilad<19 nas cultivJrp" Roxo E' Capim Canil D'Áfri ·a, cujos lOlllis d, ma~­

sas dE' E'spuma foram 23'" l' 308, respl"ctiv<1nwlltó" Já naR clllt \varf.>S Cam.::·roon, 

23-Napjf'r f' no hfbnJo (Mint>iro x Milh('to 23-A) foram n·gir.tr,1das ;1' maio­

rf'S populaçóes, cujos rf:'spectivos lOlais dE' ma·~sas dt' t'Spllm"l ff'lTlm: 51:11, 

572 (' 579. Na cl",mllis cultiv.1rt's, ondf.> constataram-st' niv('ls populacionais 

intt>rme-di6rios, os núm,'ros tQlais dE' maSh3S de f'spuma foram. 435 (27-Minpi­

ro); 443 (Taiwan); 4'12 (Elef,-:mte de Pinda); to' 469 (AnAn) 

Bolsista Apf.>rfl'it.,oaml>nto/Pt'"squisa do CNPq - EMBRAPA-01PCC 
2 - ENBRAPA-CNrc.C, C.P 1';4,79002-970 Cilmpo Grand(>. \IS. Bnlsisli> do CNPq 
3 - flol!;i:-:.ta lniciaç>io Cif'ntffiCIJ do CNPq - E~'BRAPA-CNPr.C 
li ASllistentp df' P'-'squi<;a - r:~IPAER-MS/E~1BRAPA-CNPG{" 
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A. ... nsIOSE DE Lycopersidon hirsutum f. glabrntum C.H. Mull A Scrobipalpulot­

des absoluta (Meyrick). 

MAt.:RrC10 URSI VENTURAl. 

o estudo foi. conduzido para se estabelecer os mecanismos da resis­

tência de Lycoperslcon hirsutum f. glabratum pr I ]4417 a .§. . absoluta e as 

possíveis causas desta resistência. Foram utilizados. ,. tratamentos: I - _ 

hi['sutum f. gla.bratum, LI - !:. esculentum, lU - L. hirsutum f. glabratum 

sem exsudatos glandulares (removidos) e IV - L. esculentum sem exsudatas. 

lbservou-se grande mortalidade larval, em L. hirsutum f . glabratum . 17%) , 

..:.:. horas '1pÓS o confinamento das lagartas nas folhas. ,\ remoçào dos esxud.1-

toS reduziu significativamente 8 mortalidade neste genõtipo (42%). Em L. 

esculentum e L. escutentum sem exsudatos ocorreu l7 e 17! de mortalidade, 

respenivamente. A área foliar danificada pelas lagartas, 48 h apõs o canfl 

namento, foi de 16. 155, 249 e b8 mm2 nos tratamentos l, lI, II[ e IV, res­

pecttvamente. Concluiu-se que existe anttbiose de Lycopersicon hirsutum f. 

glabratum a .§. absoluta e esta é determinada pelos exsudatos glandulares e 

outros fatores nas folhas. 

1. Deptg. de A~ronomia, CC,,-rniversidnde Estadual de l.ondrina. Cx. Postal, 

bOOI. Londrina-PR. 86051-970. 
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CONSUMO FOLIAR DF Anticania gemm ... li, InJBNFR, 1818 lLFP!DOPTERA. 

'1OCTUlDAE) EM DIFERENTES CUl.TIVARES DE SOJA 

ZUI.EIDF AI Vl::S RAJI,IIRO' MARTIM FRANCISCO VlJ.AC ADDE" A1.r.XANDRE 

DE MORAl'S CARDOSO' 

o trnbnlboleve como obJellvo quanllficar o consWIlO de Anticania gemmataüs em 

diferente!! culuvllJ"es de sOJa 1.1l@1l1'1rui rocem-ecloclida.'i foram mdlVlduabzadns em plIlC<l'i de 

PelO e manudas em cfunnrn. CbmIlW.ada, upo 800, a 2:'''(' e folorase de 14 horas. ale 

completarem o Cicio. Folhas de SOjl\ dos culuvares LAC-Holambra Stwart, LAC-18. lAC- p. 

IAC -100 e LAS-5 errun loruccllms 11. cada 24 horas, moomdo-se 8. tlrea das tolhas novas e da 

.'j(lbm por ocas Ido da troca, Para cada culhvar ullhzou-sc 20 IIlJlIU1I1S Avaliou-se a arca foltar 

coruunuda oos três ulhmas estll.glos e o total dumnte todll. tl. tase larval Rep"istrou-se 

dlrerenças ôlproficall\i&S em cada estnglo aoaltsado e no total de area r\)har consUlruda 

Jurnllte todo o pe:rtodo lruval. Nos três estalUos avaliAdos. '''', 4(1 e 5"_ as lagartas 

comunumm rrulIor area fobar dos culuvares lAC-Holambm Stv.art. LI\C-100 e IAS-:) e 

nlenClres qWUllldades nos LAC-17 e LAC -18. Do I" até o fmal do ~"estaglo o maior CODSWllO 

fOi reg,lStrndo no CUltIvar [AS-5 c o menor no lAC-18 Os resultado!; e\1denClall1 que a 

porcenlallcm Jc desfolha, ocaSlOuada pela alImentação Ja.'J lagartas de A. gemmatalis. VIU1I1 

em funçâo dos CUltivareS Durante todo o penooo larval as lagartas desUl CSpcCIC consomem, 

em medm, I :)8,8~ cm.:! de folha, quando alunent.1Clas com o cultivar IAS--'\ e 12.\ 18 cm~ 

alunent.'U1do·sc com o culhvar IAC-18 

. SPPL l-TCllnsutulo BIOI6~lco 
':F-;tailll\nos da SPPJ 
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L11 NOVO GI::NERO DE PENTATOHINl (HETEROPTERA, PENTATOMIDAE) NA REGIÃO NEO 

TROPICAL 

JtJCf.l.lA GRAZJA
1 

& NTRli\M BECKER.
1 

Um 11OVO gl!n~ro e pCOpU:;lO para il'lclult trê!l l'spêei .. -,s cle Pseucl.e-

vorl itus Kuckl'S e duas novas espécies. umiJ ptoc~dentl! da Venl?zul!la e outra 

da Cost.n Rica, 1'Ot' ocas,Eio da revis,io do g~nero PseudevopliLus (GRAZIA, BE­

CKEa & TIIUMAS) o estudo da morfologi .. da g~nit;Íl i .. de ambos os s~xus permi­

tiu evidenciar i.I existência de dois grupos dl~ especi!::s, um dldes que inclue 

1.1 especic tipo ~ , paradoxus Ruckes e três novas espêcics, o outro que cor­

n'sponde ao ge:nl~nl ora proposto, incluindo!. longic\Jrnls Ruckes, r. casei 

1homas c P. mexicanus Hrailovsky & Barrera. Neste artigo ê tambem incluida 

lIlHa chave p"T,1 separação dos gêneros EvopliLUS, Ps~udevoplitus l! o novo B!. 

nt:To. 

D~partaml;!ntll de Zoologia UFRGS, Av. Paulo GAma s/n 90046-900 Porto Alegre 

RS; Bolsi::>tas do CNPq. 
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DUAS NOVAS ESP~CIF:S DE GLYPHEPQMIS BERG (HETERorn:RA, PEr;'TATOMIDAE) E ANÁ­

LISE F LLOCENI!TtCA 00 G~NERO 

LUI Z I\LEXANDRE CAMPOS I &- .I0C~LlA GRl\Z IA 1 

O gênero Glypfwpomis Berg conte cum dUilS t'spécies d,,"seritas, .1 ~s­

p~cil' tipo~, adroguensis e~, ::;I.:'tig~r,) Kurmilev & Pirân. Pdll exarnl' de 

co!eçô('s prl,lC~dCl1les dasreglõcs CentrO-Ocsle , $udcs I.e t.' Sul do Bl'ilSil . 

[oi constatada d o;.isL~m:ia d(: duas novas espécies .1qui prtlpostas. EstIO ma 

tcrial foi comp.:Jrado com as dl'scrições originais, bt'!!I c:()m~l llS ext'mp!ares 

Lipl1, depositados no,,, !-h.ISt::US clt: J.,.:I PIs ta l' BI lcrlas Aires rl'spectivam",nte, 

Ll rn t'srudo dl:!lalh~ldo di! morfoLogin de genlLãlia dI.' ambos os SE'XOS f,~j reali 

zado, r~ril a claboraçãCl de uma hipóte!';{' dI: parentesco L'lltrt' as ",SPCCil'S do 

gênl'ro, foi lltil izada ,<I metoclologlil dau.llllicil (HENNIG, \9(,(,) eont:J I1Qla­

ri7.il~iio dos caracteres pdo método do ~rupo exlN'no (WATROUS & \>"HEELER, 

1981). Furam ulilizados na an:illse <lpe\l;J:; O~ caractcr,,"s COllsiderild(IS in[o..::.. 

mativo!) . Obtt'V<-'-kÕt' umi.lunica hipótl'.'Ie ri l ()~('nêti..:a l"l'lsSlIvl.'l para (I gl"UPO til' 

dados. 

Depl~rtilmentO de Zoologid UFR(;S, Av . Paulo Gama S/ll 900'-'6-900 Pano Alegre 

RS: Aolsistas do CNP~I' 
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UMA NUVA ESP~CIE nE ~ HULSANT DO BRl\SlL (cnLEOfO'fEM, COCCINEI.LTDAE, 

COCCJDULDlAE) ALUmNTA.,;'lOO-SF. DF. Par lataria S~\ (HO~IOPTERA. nIASPTIHDAE) E~t 

Citrlls sp 

LOCIA !'tASSDTT 1 DE AI.ME I DA 

o gênero Zcnariu ~1\llsant possui atualmli'nt<o' 10 t'spêcie!'i descrita!;, 

de distri buição exc III.<tivlImente Neútrop iCél!, Gordon (t 971) rcv i ~1111 () ,:(;nero 

(' descreveu 15 OUV,H; l'spêcics, li maloriil dela" da América do Sul, princ,i. 

palmente Norte do Brasil, Peru e Bolívia. :.lestl..' t!"abalho ~ descrita uma no 

va espécie do f;ênero a qllal ê incorpori.lda na cha\'e de identificação daq\l~ 

la revisão. Esta !Iova espécie foi recebicl" dp Lavras, }lin3s Ger,:tis, para 

ldt'ntifi.caçao . Foi cOlelad.:1 em Citnls !'ip ô:llim(>11tanclo-sp dI." parlotoria sp. 

Os úniCOS dados dI:' biologHI conheC"iclo<; indicam que' :1S (;~p;:;ci('s clo ~êne.ro 

[oram encontradas snhre- O!'i diaspidídeos Asterolecanium sl1 (' Aspidiotus 

d~strll('tor (!::i~noret, lBÓ9) . Alem do m3teri~1 de La\'ras, for,ll11 l!sLl.Idõ'dos 

tambem exemplares pert:~\l('E'nt es ã C"lIlt'çãn d~' ~Ius;:'u de Zoo10)!ia da Universi­

dad .... de SdO Paul J. A gl'ni.tãl i.a do macho ... da f-;'mea foi estudadn ,lssim como 

o padrão de desenho 1.'1 ltral. Esta nova esp(:rie ê. muito próxima de Z,servia 

e Z . patula, conhe("idlls de Camp:in<ls, sã,) P,1!11n, e de Viçosa, ~linas Ger;l.is, 

respectivamente. Delas se distingue pl.'li3 gt!l1it~lia do m3cllo f' prinl'ipalml'~ 

tt· IH-lo padrão l,j it1'111, n C] \I i! 1 sepal",J r:'sln espécie ,le todas ;1<: dvmnis dl' 

}:ênerCl . 

1. Dl..'partamenln de Zoologi.a, Universidade Fl'denl1 do Parana 

Caixa Postal 19020, 81511-970, Curitiba, Paraná 

Bolsa de Pesqui.sa, CNPq. 
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CARACTERIZAÇÃO DE ESpeCIES E POLTCROMISHO EM Geocoris (HEMIPTERA: LYGAEI­

DAE) • 

THOMAZlNI. M.J. 1; GRAVENA, S.2 

o objetivo deste trabalho [oi caracterizar, atraves de fotos e de­

senhos, espécies do predador Ceocoria. Os insetos foram coletados em cam­

pos de algodão e soja entre 1989 e 1991, em JBboticabal-SP. Exemplares fo­

ram fotografados em câmara fotográfica acoplada a um microscópio estereos­

cópico com aumento de 16 vezes. Tambem foram feitos desenhos dos adultos 

das espécies encontradas. De um total de 1584 adultos coletados, 1522 

exemplares (96%) foram de G. ventralis e 62 (4%) de Geocoris sp •. Em G. 

ventralis ocorreu policromismo. evidenciando-se três padrões bãsicos de 

colora~ão na região da cabeça. O padrão predominante foi o preto, ocor­

rendo em 47,5% dos exemplares. Em 33,9% a coloração da cabeça foi verme-

lho-alaranjada, e em 18,6% essa colaboração foi mais clara, tendendo ao 

amarelo-alaranjado. A coloração do restante do corpo variou de preta a 

preta com áreas amarelo-palha nas margens laterais do pronoto e asas. Ven­

tralmente não houve diferença de coloraçào entre os exemplares, que se ca-

racterizaram por possuírem áreas mais claras na região da cabeça, parte 

central do abdome e pernas. Nào houve policromismo em Geoeoria sp., sendo 

a coloraçào da cabeça predominantemente preta, com o restante do corpo 

preto com áreas de coloração amarelo-palha nas margens laterais do pronoto 

e asas. Ventralmente predominou a coloração preta. G. ventralis possui a 

cabeça lisa e brilhante, com a presença de sutura arcuata transversa e su­

tura no tilus, ao contrário de Geocoris sp., que possui cabeça rugosa e 

escura, não tendo essas suturas. 

J. Pos-Graduando, Oept2 Entomologia - ESALQ/USP - C.P. 9 - 1.3.416.145 
Piracicaba-SP. 

2. GRAVENA - Consultoria em MIP - R. Monteiro Lobato, 856 - 14.870.000 
Jaboticsbal-SP. 
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OBSERVAÇÕES DA GENITÁLIA FEMININA EM REPRESENTANTES DE 

Paramantispa (NEUROPTERA, MANTISPIDAE) 

CARVALHO, ANGÉLICA LACERDA1 & CORSEUIL, ELIOz 

Os integrantes do gênero PaL-amanti spa, são insetos de 

porte médio, com olhos relativamente pequenos, deixando um 

bordo pós-ocula,r bem visível. prot6rax moderadamente longo, 

robusto e com forte rugas transversais; como todos os mantis­

pídeos, possuem as pernas anteriores raptoriais_ A distinção 

das espécies baseia-se nos caracteres morfológicos da cabeça, 

pronoto e asas, com alguns aspectos alusivos à genitália, 

havendo na bibliografia descrição e ilustração de espermateca 

divergente em relação a material que já caracterizamos. Com o 

propósito de esclarecer tal divergência estudaram-se 

materiais pertencentes a algumas insLituições de pesquisa do 

Rio Grande do Sul. Foram examinadas genitálias de seis fêmeas 

de P_ ambusta e cinco de P. prolixa, extl-aindo-se as 

espermatecas que foram clarificadas com solução aquecida de 

hidróxido de potássio a 10%, conservadas em glicerina pura e 

acondicionadas em tubos de vidro cilíndricos com 2mm de 

diâmetro e 12mm de altura, vedados com rolha de cortiça, 

transpassadas pelos alfinetes entomo16gicos dos respectivos 

exemplares. Constatou-se aspecto bem diverso em relação ao já 

descrito para uma espécle, havendo grande semelhança das 

geni tálias entre ambas. razão pela qual considera- se que as 

estruturas femininas em apreço, em tais insetos, não 

proporcionam características seguras para 06 propósitos 

sistemáticos. 

1) Bióloga, Mestre em Biociências. Departamento de Educação, 

FAPA, P_Alegre, RS_ 

2) Prot_ Titular. CPG-Biociências, PUCRS_ C_ Postal 1429. 

90619-900 - Porto Alegre, RS. (Bolsista CNPq) 
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LISTA DOCUMENTADA DOS TEFRITfoEOS (OIPTERA:TEPHRITIDAEJ 

ASSINALADOS PARA O RIO GRANDE DO SUL 

GARCIA, FLÁVIO ROBERTO MELLOl & CORSEUIL, ELI02 

Os tefritídeos incluem grande número de espécies 

conhecidas como moscas-das-frutas, consideradas importantes 

pragas da fruticultura. As listagens existentes são antigas, 

revelando um total de 169 espécies para o Brasil; sem 

indicação dos materiais existentes em coleções; não foi 

realizada ainda listagem para o Rio Grande do Sul. Com o 

objetivo de contribuir com novas informações sobre o assunto, 

foi realizado o presente trabalho, como parte integrante do 

projeto de inventariamento da fauna regional, em execução no 

Laboratório de Entomologia da Pontifícia Universidade 

Católica do Rio Grande do Sul (PUCRSl, em Porto Alegre. O 

trabalho baseia-se em levantamento bibliográfico e observação 

de materiais nas coleções do Museu Ramiro Gomes Costa da 

FEPAGRO, da Faculdade de Agronomia da UFRGS, do Museu de 

Ciências Naturais da FZB e do Museu Anchieta, além da própria 

PUCRS. Como resultados listam-se 15 espécies para o Rio 

Grande do Sul, incluídas nos gêneros conforme segue: 

Anastrepha com sete espécies, Blepharoneura com duas, e, 

Cera ti tis , Cryptodacus, Pseudotreta, Rhagoletis, Strobelia e 

Trupanea com apenas uma em cada um; 

sinônimos, local ização dos tipos, 

são referidos principais 

plantas hospedeiras 

existência de representantes nas coleções e l-espectivos 

números de catalogação e indicações bibliográficas; 

apresenta-se ainda adaptação de uma chave sistemática, 

restrita ao material ocorrente no Estado. 

1. Biólogo, Mestrando em Zoologia, CPG-Biociências, PUCRS. 

2. Praf. Titular CPG em Biociências, poeRS. C_Postal 1429. 

90619-900. Porto Alegre, RS. 
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LISTA DOCUMENTADA DAS ESPÉCIES DE DIASPIDIDAE (HOMOPTERA, 

COCCOIDEA) OCORRENTES NO RIO GRANDE DO SUL. 

WOLFF, VERA REGINA DOS SANTOS 1
; GOULART, VIVIANE RIBEIR02 

& 

CORSEUIL, ELIO· 

Os diaspidídeos, conhecidos por "cochonilhas com 

escudo", são insetos sugadores que danificam muitas plantas 

cultivadas. A bibliografia refere 25 espécies pertencentes a 

Aspidiotinae, 15 a Dlaspidinae, e quatro a Parlatoriinae, não 

existindo indicações de correspondentes materiais nas 

coleções. C',mo parte integrante do projeto de inventaria­

mento faunístico regional, a partir de revisão bibliográfica 

e exame de coleções, foi confeccionada a presente lista 

documentada das espécies de diaspidídeos ocorrentes no Rio 

Grande do Sul. contendo principais sinônimos, hospedeiros, 

referências bibliográficas e indicação de espécimes existen­

tes na coleção do Laboratório de Entomologia da PUCRS e no 

Museu Ramiro Gomes Costa da Fundação Estadual de Pesquisas 

Agronômicas (FEPAGRC,I. Como resultado listam-se quatro espé­

cies de Hemiberlesia e parlatoria.. três de Aonidiella, 

Diaspis e Myrilococcusi duas de Acutaspis, Aspidiotus, 

Chrysomphalus, Melanaspis, Pinnaspis e Pseudoparlatoria; e 

uma de Abgrallaspis, AonidomyciluB, Aulacaspis, Dactylaspis, 

Diaspidiotus, 

Ischnaspis, 

Pseudaonidia, 

Duplaspidiotus, Dynaspidiotus. Fiorinia, 

Morganella, Mycetaspis, 

Pseudaulacaspis, 

Parlatoreopsis, 

Pseudotargionia, 

Quadraspidiotus, Targionia e Unaspis. A lista além de conter 

indicação dos materiais existentes nas coleções, acrescenta 

três espécies incluídas nos gêneros Aulacaspis, Mytilococcus 

e Parlatoria. 

l' Bióloga Mestre em Biociências PUCRS. 

2' Bolsista de Iniciação Científica CNPq. 

), Professor Titular. CPG-Biociências, PUCRS. C. Postal 1429. 

90619-900. Porto Alegre ~ RS. (Bolsista CNPq) 
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LISTA DOCUMENTADA DE COCCIDEOS OCORRENTES NO RIO GRANDE DO 

SUL. (HOMOPTERA, COCCOIDEA, COCCIDAE) 

CORSEUIL, ELI01 & KOLLER, FRANCISCO FERNANDO CASTILHO~ 

Os coccídeos são insetos sugadores que ocorrem com 

freqüência em plantas frutíferas e ornamentais, conhecidos 

pela designação geral de 

os representantes da 

"cochonilhas", nome aplicado a todos 

superfamília; caracterizam-se pela 

presença de uma fenda na margem posterior do corpo, encimada 

por duas placas anais. A última listagem publicada refere 37 

espécies para o Rio Grande do Sul. Com o p ,ropõsito de fazer 

sua atualiazação, como parte integrante do projeto de 

inventariamento faunistico regional em desenvolvimento no 

Laboratório de Entomologia da PUCRS, foram realizadas 

pesquisas bibliográficas e exame de coleções em Instituições 

do Estado. Como resultado foi obtida uma lista incluindo os 

gêneros a seguir relacionados, com respectivos números de 

representantes: Anopul vinaria (1), Akerrnes (1), Ceroplastes 

(9), Coccus (4), Eucalymnatus (1), Eulecanium (1), Sutaxia 

11) , Fi 1 ippia (1) , [,ecaniuro (1) , 

Mesolecanium (5), Neolecaniurn (2), 

Mallococcus 

Pro topul vinar ia 

(1) , 

(1) • 

Pseudokerrnes (I), pulvinaria (4). Saissetia (5), Takahashia 

(1), Tectopulvinaria (1) e Vinsonia (1). Esta lista, como a 

anterior, relaciona sinônimos e plantas hospedeiras, 

diferindo porém no aspecto numérico, pela inclusão de mais 

quatro representantes e, principalamente, por trazer 

indicações precisas relativas a existência de materiais nas 

coleções examinadas 

1) ProL Titular. CPG-Biociências, PUCRS. C. Postal 1429. 

90619-900 - Porto Alegre, RS. (Bolsista CNPq) 

2) Aluno de Ciências Biológicas - PUCRS. (Bolsista IC-CNPq) 
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LISTA DOCUMENTADA DOS AL'fICINEOS {COLEOPTERA, CHRYSOMELIDAE, 

ALTICINAE} OCORRENTES NO RIO GRANDE DO SUL. 

FRITSCR, SENILDA 3 ; MEYER, FERNANOO2 ; CORSEUIL ELIOl; PERES, 

ANA CRISTINA PARANHOS4 

Os Alticíneos são insetos muito comuns, caracterizados 

pelos fêmures posteriores bastante dilatados que lhes 

facultam o salto; ocasionam danos expressivos em muitas 

plantas cultivadas, Este trabalho 

regional, 

faz parte do 

inventariamento faunístico em realização no 

Laboratório de Entomologia da PUCRS; para tanto foram feitas 

pesquisas bibliográficas e exames de coleções em Instituições 

de pesquisa de Porto Alegre. A lista elaborada contém doze 

espécies de Omophoi ta; onze de Chlamophora e Monomacra; dez 

de Alagoasa, Disonycha, Epitrix e Heikertingerella; oito de 

Walterianella e Wanderbiltiana; sete de Brasilaphthona, 

Cacoscelis, Kuschelina e Syphraea; seis de Capraita, 

Diphaulaca e Systena; cinco de Acallepi.trix, Acanthonycha, 

Gellapb thona e Paranai ta; quatro de Crepidodera I Longi tarsus e 

Nephl.-ica; 

duas de 

três de 

Al tica 

Chaetocnema, Macrobaltica 

e Disonycbodes e uma 

e Trichaltica; 

de Agasicles, 

Brachycelis, Caeporis, Cornulactica, Diphaltica, Euphenges, 

Heikertingeria, Itapiranga, Lysathia, Megis tops, Momopla tus, 

Neotbona, Grades, Parasyphraea, Parecyl1ovia, Phenl.'ica, 

Pbysimerus, Piobuckia, Poehates, Rhinotmetus, Thrasygoeus, 

Sanariana e Varicoxa; das 204 espécies, 38 decorrem de 

exemplares apenas em coleções, onde constam 181 

representantes; são incluídos principais sinônimos e 

referências, 

museológica. 

tanto bibliográficas como 

1 ) CPG-Biociências, PUCRS. CP.1429. P.Alegre, 

2) Diretor do Museu Anchieta de Porto Alegre 

3) Bolsista de Aperfeiçoamento - CNPq. 

4) Bolsist.a de Iniciação Científica - CNPq 

de documentação 

RS. (Bols,CNPq) 
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Thn{ls {JQIIIII Kamy, 1925 (THYSANOPTERA. THRIPrDAE) NO ESTADO DE SÀO 

PAULO 

MONTEIRO, Rc,I; ZUCCHI, R.A. I
: MOUND. L.A.' 

A descrição origina! de Tltrips polllli foi baseada em especimens colelados em fUl11o, 

na Sumatra. Nos últimos 12 anos, Thrips plJlnll tornou-sc a principal praga das cLlcurbilaccas 

e solanáceas. adquirindo posição de destaque em muitas regióes tropicais. E uma espécie 

polifaga. com um grande numero de plama5 hospedeiras. alIa taxa reprochuiva e baixa 

sensibilidade a UITI grande número de in.<;cticidas comerciais. Desde sua referência no Japao. 

em 1978. T paim; foi encontrado nas Ilhas do Pacifico, incluindo o Hava! (1982). e no norte 

d<l AUSlrólia (1989). No comincnte arnericano, parece que ainda cstâ se dispersando no 

Cnribe. desde seu registro na Mnrtillicll (1985). Recelllcmcllte nlcançou a América do Nane, 

Flórida (1991), a Guiana (J99l) e a Venezuela (1991). No entanto. não havia sido i.\illdu 

relatada 00 sul da Venezuela. Portanto, este é o primeiro registro de T. palmi no Brasil. Foi 

encontrada em dez municipios do Estado de São Paulo (Atibain. Holambra, Ilapetininga, 

hapira. Marília, Paulínia. Piedade, Pinhalzinho, RegiSlro e São Miguel Arcanjo). danificando 

cinco culturas (batata, beringcla. crisântemo, pimentão e tomate). T. paIm; c3racleriza·sc por 

apl'eselllar pronoto com dois pares de cerdas póstero-ongularcs desenvolvidas; dois pares de 

cerdas occlares (par I ausente); anteno com sete segmcntos; segmentos aruenais IJI c IV COII1 

S('nsilos fmcados; asas com a primeira nervura de cerdas incompleta; tergitos abdominais V· 

VUl com um par de ctl.'l1ídeos. sendo o do VIU situado pó~tero-medianamentc ao C5piraculo; 

corpo amarelo--claro, sem qualquer mancha acinzentada ou amarronzada, mas com cerdas do 

corpo escuras; cerdas ocelares III fora do triángulo ocelnr; 111elanoto com estrias convergindo 

posterionnente; tergito nbdominal 11 com 4 cerdas lalerais; esternitos abdominais sem cerdas 

ilces.s6rias; lergito VIII com pente póstero-tnarginal completo, em ambos os sexos; machos 

com estentitos abdomin:Jis III ·V1.I com grande área glandular transversal. Os cxemplures. 

montados em lâminas de microscopia, estao dcpositado~ nas coleçóes do Dep<lrtamento de 

ElIIomologia da ESALQ/USP e do ''The Natura! HiSlory Museum", Londres. 

I Depanamento de Enlolllologia, ESALQ/USP, Caixa Postal 9, 13418·900, Piracicaba. SP. 
1 Depanment Df Entomolo&y, n1C Natural History Muscutn, Crornwell Road. London. SW7 

50D, Eng!and. 
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Fr'lIIÁllniellll o{'("Ic/t'n/alL\ (pcrgllndt:. 1895) (THYSAl"OPTERA. THRIPfDAE) EM 

Ch,:,:wnlh"mlllll sp. 

MO!'l'TEIRO. R.('.\ ZUCCHI. R.A,I; MOUND. L.A.} 

FrrutklulIl'lltl (lccic/f'fltaJ,.\ é uma espécie originaria da América do Norte. Ocorte em 

mais de 200 plantas hospedeiras e apresenl<l a1Ualmel1le ampla distribuiçao geográfica. Na 

America do Norte e Europa c importante praga em casls-de-vegetaçao e um dos principais 

velores do TSWV ("Tomato Spoued Wih VinlS~), F (/uidenraJü já havia sido referida para 

o Rio Grande do Sul. em parreira, nUI11 trabalho que é. nu realidade, uma simples nota. sendo 

ullla referência duvidosa. O presente trabalho foi baseado em exemplares colelados em quatro 

municipios do E .. <.xlldo de São Paulo (Alibaia, Campinas, Holambrn e Pllranapanema). em 

nores e folhas de crisântemo. f flaúh'nlaJis caracleri7.a-se por apresentar pronOlo com quatro 

pares de cerdas bem desenvolvidas (um par ãmero-marginal. UIIl par ântero-angular e dois 

pares pós1eto-angulares); tres pares de cerdas ocelares; antena com oito segmentos; segmentos 

Ilntenais UI e IV com sensilos furcndos e com pcdicelo não angulado; ru>as com primeira 

nervura de cerdas completa; tcrgilos abdominais V· vm com um par de clenideos., sendo o 

do VUI siluado ântero-Iateralrnenle ao espiráculo; corpo marrom-amnrelado, podendo ... ariar 

do amarelo ao marrom; lergilos abdominais com manchas marrons na parte central, cerdas 

oce\ares Lll dentro do triângulo occlar e próximas il margem anterior dos ocelos poSleriote~; 

melanOlO com escultura reticulada na parte mediana e com um par de scnsilos 

campanifonnes; lergito VIII com pente póstero-murginal completo, com dentes medianruneme 

longos e de base larga. na fêmea; macho com pente incompleto e cspar.:D; tergito IX com 

cerdas bl muito menores que b2; machos com cSlemÍlos abdominais lII ·VU com pequena 

área glandular oval e transversal. Os exemplares, montados em lâminas de microscopia, estão 

depositados na coleção do Depar1amento de Enlolllologia da ESALQ/USP. 

I Departamento de Emomologia, ESALQ/USP. Caixa Postal 9. 13418·Q()() Piracicaba. SI>. 
~ Departmem of Entomology, The Natural History Museurn. Cromwell Road, Lendon, SW7 

580, England 
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CONSlDERAÇOES SOBRE Opiuç tomopla,.r,:uU' Lima, 1938 (HYM., BRACONlDAE). 

CANAL O., N.A I.; ZUCCHt, R.A.l; NORA, 1.) 

A descriçao original de O. IcIm(lpla..~jne Lima foi baseada em 4 exemplares (3i Id) 

obtidos de pup8rios de TomoplllKia rudolphi (Lutz. & Lima, 1918) (Dip., Tcphritidael. em 

Belo Horiwnte (MG). o. tomop1tJKIfIl' pode scr diferenciado de oulras es-pêcies de 

braconideos parositóides de lIIoscas-das-frulas. por possuir a nervura recorrente alcançando 

o segunda célula cubital, que é alongada; bordo anterior do clipeo marcadamente projetado, 

adquirindo fonna convexa e propódeo diSlintamente reticulado. O segundo regiSlro desse 

parasitóide, cujos exemplares foram caleJados cm Suo Carlos (SP), foi feito aproximadamcnte 

50 anos após a descrição original. Recentemente, em levantamentos de moscas-das-frulas em 

frutos de plantas nativas da região do Alio Vale do Rio do Peixe (SC), foram coletados 88 

exemplares de 0._ tmnoplaguU' Das larvas/pupas de lefritideos emergiram também 325 

exemplares de Dory("t(1hracOlI aTeolaJu.\ (Szépligeti. 1911) e 109 de D. hrcL\tlit'rI.\.s (Szepligeti. 

191 I). Ponanto. cs.e ê o primeiro regiSlro de o. rollloplllgúW pata o Eslado de Santn 

Catarina. Esses especimens apresentaram variaçócs na colomc;áo do tórax, do avennelhado 

a Totalmente enegrecido. o. (omop1t1.!:ille foi obtida das larvns,lpupas de A rlmlrl'phfZjraft'rC'ulu.\ 

(Wied., 1830) em guavirova C(Jmpom(JfI,._~ia sp. (Mynaceae), em Caçador c goiaba scrralla 

Fl'ljolJ , .. ~l1owianlJ (Berg) Berg (Myrtaceae), em Videira; de Rhcwnll't(l(f)'f'~ta pa\'trOll/li Aczél. 

1945 em esporão-de-galo C~/,,;s igUllnlU (Jacquim) (Ulmaccae), em Caçador e Fralburgo. 

E&>as espécies de Tephritidae são novas referencias de hospedeiros de O IOlIIoflla/{wl!, Q" 

braconideos CSlno depositados na coleção do DepartamenTO de Enlomologia - ESAl.Q/USP 

Universidad dei Tolim3 (AA 546 lbagué. Tal. Co lambia). Aluno CPU Entolllologia 
ESALQ/USP. 

2. Depanamento de Entomologia ESAI.Q/USP, c.,p, 9. 1:\418·900. Piracicaba. SP. 
3. Entomologia, EPAGRI. CP, 591,89500·000 Caçador. se 
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ASPECTOS IoIORFODESCRITIVOS I1E ç-YpQIlIJ If'VClsa DELil-';C: E ~ARTlNSO\,j. 1:j;2 

(HOlolOf'TERA. ,":ICADELI.IOAE. l;Yf'(\\I~AE) 

G.Yp'Qnu r("versa foi dl'scrllll nm 1972 por DeLong I" I,jartlnson com basp 

"li! hol611po (Viçosa . !t4G. Brasil. \i 14JI) e psu8tlpo (JnlApa . \4('xlco. 19td) 

machos. Foral fOln('Cldas lnfo/llaçoos sob/F! lallanho ('orpel/al total. faria e 

F'roporçao ··ptálica . coloraçao gf'ral. g-f'nltalia mtern" p t>xlE-'lna. ,\ partir 

nf' ('xE'mpJares provenlentP5 dI!. localidade tipo. 101 passiva! reVf'r f!1l dplalhe 

n aCf('scC'nlal alguns asp(>ctos da morfologia descrlliva da CSP(~ctl:!. Os 

·~x('mpl:Ut's aprl'SE'nt811 colornç:ao gf'ral ve,df'. com maculas nl!gras no pronoto e 

nas asas. Os ocf'los sao vermplhos tl os olhos. castanhos. A largura lIaxl1l8 da 

~Abeça p aproxllladampntA Igual a largura .axima do pronoto . e o coapllmpnto 

mediano da coroa i:> dI' aproximadallf'ntn IllI;\tadp do compr 111ento 1I.~'(jlano do 

pronoto. A tlbia postN!Of mE"de aproximadamente 3,0 1111 de cOIIIprillenlo. As 

placas sUbgpnltals sao alongadas . os psttlos são fort('llente aEIJados 

;Ipicalmf>nl(>. fi I argados p serreados na rpglão mediana. O edeago P. longo. 

apresentando dois pares de procf>ssos subaplcals. Segundo a descrição 

ar IglnaJ. Q. I.~.v.e.ua aprAsf'nla coloraçao geral l'lI tons de amarelo, COdl 

manchas negras no pranOlO. Essa diforença do coJoraçáo pntre o dlaterlal tipo 

e os f'x(>IIPlalE>s reCf'ntellf'ntC' coletados em Viçosa podl' sor explicada pplo 

tellpo de consPlvaçào daquele. o que provavelllPnte fez coa que houvesse 

mudança PID IPlaçao a COI real. 

\. l>pparta.pnto de Zoologia . Instituto dp BiologIa. UFRJ. 

Caixa Postal 6S044 21YH 970 Rio de Janeiro. j.lJ. 

,,:.. f'os g/wJuaçao t'lII EntOllologia . UFV. Viçosa . MG. 
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lI IRYS(l1\1Ll I [)A I 1)1: VIÇO"')A 

'JORIV,uDO DOS ANJOS 1
: RODRI(,O I) "'iILV I-IHA'; I{II/I. C \, 1 lMA l & ~U_~,M 

l RIBF IR()! 

Os in<;çtús ua I[unili .. l'hrysomo.:liuadc Colls tl tuem um grupo dc gr::uu.lc intt:resse 

dC\'Hhl ,LS 1llumeras cspér,:ics que tlprc~cnWtll hi~\órico COOlO pragas nas culturJ.s 

agl"lclIlas c Ilurcstais, Atra\es JllS excmplan.:s (;xistcntcs no Museu de Lntll l1lologin da 

l·'1I\crsidadc h!dernl de Vi~'usa c uc coletas n:ali;adas no çampu, procunHr·"c csbllçar 

um pcrlil da lil.llna de espcclcS de Chr> somclldue ocorrentes. no Illunicípiíl ue Viçosa, 

f:stauo de :-' 1111:lS (il'ruis, [3rasil U" exemplares mcm:lnnados loram dctcnn itHlUns p010s 

cspl.'LÍaliSl:\s ]I .Ioli\'cl (hJllllllpini: l'hrysúmclini. Lupcrini: (jakrul:ini: Alticinae: 

\h:gascclln;u:: \1cgaltlp~IUmal:J, J. V'lSI.:OIlCclos 'let\) ISwlaini). / J BUl'.li (Slolaini; 

Lj~siJini: Charidot11li. lschjrosonychini; ümnccrini) . 1 1\1. úe Al meida i l _llperi ni: 

\hil'inilc) l: S. I. Sblllc (.\(ticil1<lc), Os gênero~ cnc\lntrados foram os scguintl's: 

( ' a ~s idin :tc: Stohlini v l er/IIII/.\, (·ht'I.\I/JorpJm, \l!olllph"lill SIO!as e ,\)'l1glllllhriu). 

Ca" .. idini: (':I~ sidil1i IAgnl/('(Il/o({l /)('/0.1'/1/(1: Uml itll7a:'VI/:;ollia, \!elrio/lo, 

t/ú',.,Jl'f(lI/(i{'I/lra.' ()ulll.\pide.\. Pfugi,J1//{'lrúJtlll (' f'slIlhlfll'llJIa) , Cussidinuc ( 'hurit/(Jlú 

t' /'_úc/el1odlil'lIj, (';I 'is idinal': Isch) roson)chini ( ·ÍI'lIu/iI1l!i{lI t! Cimulint'l{o/, 
{' a~ .. il.linlll': Onllll'crini (,Vdlftlll/(.J, Polj'C/w{c(/ e Ctlllis!nI), Crioccrinllr-: Lcmiini 

I LeI/UI), FUUlfllllin:lc: Fumul11ini (( ha{w!'hmul. <- 'o/Lls!,i.\, Lm/ol'('{Jhalll_\. ".umo/flll_\, 

;\!OI!("O/Wl'i." Vl'oiflhimcls I' Priolw,h'rit). \Itgllloplldinac rA).!(/rho/llt'Y/ls l' 

\/,,\{ulhL'IIH), 1\1egas(~clin:tc (,\!c,I!.a.H:I:!i0, Hispinac: Alllrnini (A·/eá."(lImela l' 

('orl/liomt'lo). Ilis llinll~: Ocdioplllpinac(()edioJ)a(pUl Ili li pinac: l rop1:1lini 
(/{ct,./,ispa. Plnsm.:tll'l'lU, I'mhth'nitl. r -ro"lal(/ (' ('/Il!sriptll, lIi spinac: Sl'clocllllplini 
(,'Ú'dOI'1I0/1(1I1, Ifbpillltc : Chlllc(lilli (.\"ef/odw/e/III,\', Ani,\'tJ.\'!t')w. Sl/lIJilm.li, l , !l{/!iOSI/.1 (' 

('htdel'/{s), Ili spin llc : CCflh:tl/Jlciini (C '('{llfalo/e/o). Allicinae f( 'acoscdi,\·. F"if/'ix 

I:júfrix. l!ollltJpho/fll /.ac/tm, (hygmw, Oediol/.1'â/lf.l'.\'nfena, IftiUl l' 

·11.'10/11'1111/)'('/1(/), ( 'hrysullldin:lc: (,hl~' s/llllclini (?::\ 'gognml(l C'l1_\'IIUlg/'(/1/1111lI 

(/'.l'flUJlTt-'l/W, D(·lIlel"octtmpw. IJtJl'lp!ulro, 1:"11"1"',11'1/(/;:1'0. l,uhldonll!ra, j'lwedoJl. 

"hlgiodacl. l'fUf.lphortt ('ofligrttplw ~' /'yg(lKmmlllcJ) , G :IIr-rucinac : Luperini 

rruricll'll, . !ctlh-mmu, ('('1'(1/(11110, Di"h/'olic(/. 1~1I.1"i!(}rlllll l' (Iyllamlmhl'mú':o) " 

(;alc rllcinac ;(;alcrucini ( 'ol'lolllera), o tota l l.le 136 cspccics .iá I(\rum conhecidas: 

novos gencms e uifcrcntcs I.:srl~l.:ics podem ocorrer na regiào de\ ido;1(l grande números 
Je Illsclos C(llclat,k1s l', ainUa. l1i'io dctrrlni no.dos pdos cspcc ialistas. 

Prol'cssor Adjunto - [)BA'C'l B 'IIFV 16570-000, V IÇ'OSA. f'\'1(j .. 
PÚ"'~GR.\DUAN[)O 11\1 F'J n )MOI _Oti!:\I!)I3A/CCH/I 11 \ 

J (jR:\DII,\"IJDO E1\ l L!\,(Jr\'1 L\R1A 11-ORLST AI. 'D1J;;CCA\ rv 
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ENTOMON - UM SOFTWARE PARA GERENCIAMENTO DE COLEÇÕES ENTOMOLt1GICAS 

HICKEL, E.R.1 

Um dos problem<1s enfrent"-1dos por pe.squis<ldores dei are<l de entomolo­

gi<l de estdções experimentais e mesmo de centros nacionais de pesquisa, é a 

manutenç.io, conservação e dtu<l11zação de coleções entomolôgicas. As informa­

çoes dos espécimens colec1.onados m<lntidas em livros de registro. torna ,\ pr,9: 

curd de espécies dtspendios<.l e cunsativa. A 1.nrormática é hoje um recurso ca 

du vez mais disponivel. que poderÜI auxilh!r no gerencL:lmento de coleções en 

tomolõgiC:<ls; notéldclmente se o programl1 utiliz.Jdo fosse em portugues. o q\le 

[ac111t<lr1<:1 seu uso por ldboratoristas ou outros auxiliares menos cdpacltd­

dos. Sendo assim, desenvolveu-se o software ENTOMON. Programado em linguilgem 

Clipper
R 

e todo em português, o referido software critl e gerencia dois ban­

cos de di'ldos, onde se unnazenam oiS informações normalmente atribuídas aoS e~ 

pticlmens colerados e 1nformdções pertinentes d t<lxonomistils. O programa fdc! 

lira d entrada, correção e ~liminaçào dos dddos de um espécime ou taxonomis­

td, bem como executa pesquisas nos registros da coleção e emite relatórios 

impressos. As pesquisas envolvem basicilmenle ti procura de registros de espé­

cimens CuJd espéciE:! nHo esta determinl:l.d, e portanto, ilguilrdando envio a esp! 

c!alistas; a procurd de registros com a especie j.i determinada (com nome ci­

entifico) ~ ;J apresentação da ficha complet<l de um dado espécime. O soft .... are 

ENTOMON , por SU<iS características, se prestd melhor para informatização de 

p(!quenas co.leo:,:ões entomolõgicds (até 1000 espécimens), notaddmente paru uqu.!:. 

L-Is mdntlddS em lInidildes reKjonais de pesquisa agropecuâri<L A sua utll1zel­

,';:10 em grande!; coleções também é possível. contudo tlS rotinas de pesquisa de 

registros podem ficdr mais lentôS, d"'pendendo da forma de organlzaçi;o dos ar 

quivos e do tipo de disco utilizado. 

EPAGRI - Estação Experimental de Videiril, C.Jixa Postdl 21, 89560-UOO - Vi.dei 

ra t SC . 
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QUETOTAXIA DE Dione juno j uno (LEP . -HELICO~IlDAE) t.:XA PRAGA DO 'iARACt!JAZEl 

RO. 

FARIAS , P.R.S. 1; FREITAS , 5. 2 

P~ra se aplicar um método de controlf.: em qualquo:r pra~a c impresci~ 

dlvel (I perfeito conhecimento da biologia do lnseto. O maracuJazeiro ;erve 

dI! hospede l ro para várias pr.1.~as, entre ['ssaB, encontra-SI? a D. juno juno 

que ê um~ l:q;~arta desfolharlora que causa tõerio dano iI culturd. {} presente 

trabalhn foi desenvolvido no Departamento de Entomo!ngia e Nematolo~'la da 

~~ESP-Jaboticabal. com o objetivo de se fazer o mapa setal de O. j uno juno, 

para dett'rrninaçao da espécie e far:lília desse inseto nd fase larva! . A~ lar 

vas foram criadil~ sob condições não controladas de temperatura f.: umidade 

rel.:lliv.l do ar, aUmentadas com folhas nOV,lS de m.lr:tcujaz(>iro, durante )~ 

~n5tart!s alcançado pelo inseto. Separou' se f) larvas de 5'. instar que fo 

ral 53< riiicadas em á~~u;l fervendo (lOoue ) para evitar que as larva,; fi •. 15' 

Sl'm l'nrugadas. Foi t'stuclaJa a quetotaXl.l <Lu larvas Jl' 5Çl lnstar , e t.:ons 

truido ) mapa setal do prótor.1x , mesotórax c abJ<J e , dl' acordo com a no 

enclatura de CARL !lU~C!!. 

l/Acadêmico do Curso de Pós-GraJuaçao em Agronomia, Entomologia Agrícola, 
FCAV-ITNESI'- 14870-000 - .laboticabal - SP. 

2f")occnte Oept9 Entomolojo!,.ia c ~ematologi.1 FC,\\'-l'SE~P-l4870-000 - ..iabotl 
abal SP . 
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)~': liÊNEHI.1S SULAH/>.Sl LEI R()f DE MClHPHINAE (LfPI DOPTERA ; rJYi>ji 'HAL j [,f,F 

lVANA GAVASsr FlILO'l'TA J 

) estude) morfológico comp::õlrado das espécit:-S sulbrasUel.· 

ras de f'lorphinae 'Ll2'pi:jopt' ra; Nymphal1 jap., roi motivado pf>la 

('SC::lSSE'L de dados n<:J. 1 i ter;:;.l-ura . sào ;;J.S m: ... is bem conhecidas p 

conspicuas habi t';ln'_'="s encontr,Sldas em jntervalos de lU7 dentr'o 

da fI rest.a Neotror;l 'aI; c orrl"ndo jes -k o M,'xic:o até Ci norlt da 

Ar'g1~ntjr,a f;' sul rj(1 Brasil. A última r'1"visão (Le Moult ,v. RéaJ. 

subgf:neroo . Com base em ~'stuaos rnOj~lo1Jgicos :i~talhatlc5, elt'v:-:t­

m08 os b subgênprl;s 'lta,j,)s [1 '~l!_"go!,ja!p gêner'o: MO'·ptlO 

h"'l,'nor via!acP\ls ['ruI st )rfel', 1-1} ; lplllrne,i"'lri hf:'r:.ules ~Dal-

man, 182,1); Iph!xlb1a anr:lxlbia (!~:sper, 

tt-,arnyrls Ir: . FeLlor' & tI . F~ :j'f l8b 

n' I', ]822J; Pessonia C"Fjl,en;lrla j'(-rry, 

I BOI); CyLheri tis por! 1,,, 

; Cytheritis a{'ga 'Hud,-

11::111); Gr,JSSE':lét mt·n·~lau5 

f',,·'::tira (Huebner, 1821\ 0 I· TacU:'!';'s 'nconlrari,)s nas r"'n táli3ó:, 

t"m'c ma~;culifla com, feWlI ina daI,) or,sjsr:ência 'I pO:--lçd\ si_te­

rnatJca SU.D,PI~id3 0 

1. Dt?palotarnl nl:o ,it' ZOOl~)gla , Univer'sidatj<· FL'd~r.'Jl <10 Parana, 

.fI, Il( 0, ~1 JI--1F CurltJba, Pal"'Jnâ . Bolsista .-Jl> c'rlh~ . 
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o USO DA MOI(FOMETRIA E DA ANALISE DiSCRIMINANTE NA DIFERENCIAÇÃO DE ESPé­

CIES DE Geoeoris (HEMIPrfRA : l.YGAEIDAE). 

THO!-lAZl~l, !-I . J . I; GRAVENA, s . 2; BARBOSA, J.C . 3 

o presente trabalho teve como objetivos caracterizar morfologtca-

m~nte espêcies do predador CeoeorLs, bem como desenvolver um modelo, com 

bnse na anãltse discriminante. para auxiliar na diferenciação dessas espe-

cies. As medidas foram efetuadas em .1dultos de G. ventralis "" Ceoeoris 

sp .• coietados em 'Ilgodão e soja. em Jabotlcabal-SP, entre 1989 e 199.i, 

usando-se um microscópio estereoscópico com aumento de 20 vezes e com 8U-

xillo de uma ocular graduada. O comprimento mêdio do corpo para G. 

ventralls macho foi de 3,Ió mm; para G. ventralls fêmea 3,44 mm; para 

Ceocoria 5p. macho 2,85 mrn; e para Ceoeoris sp. femea 3 , 12 mm . As medidas 

das fcmeas foram maiores que as dos machos. em ambas as espêcies. So ge-

ral, entre especies , as medidas de C. ventralis foram maiores que 3S de 

Ceoeoria sp .. C'=Im a utilização de 14 v,1rLiv!ds, correspondentes às medi­

das efetuadas nos insetos, n função discriminante classificou corretamente 

~9.50% dos exemplares de G. ventral is e 97,06% dos exemplares de Ceoeoris 

tôp .. lima nova funçào discriminante, com cinco variáveis apenas, flell!clo­

nadas após avaliação da correlaçãu existente ent r e ns I~ variáveis , clas­

sificou corretamente 98,40% dos exemplares de G. ventrslhl e 97,44% de 

Ceoeoria 6p .. Desse modo , para se separar C. ventralia de Ceoearia sp., 

;)ode-se medir o comprimento total do corpo, .1 largura da cabeça, o cumpri­

mento do terceiro antenômero, o comprimento do quarto segmento do rastro, 

e a relação entre a largura do pronoto medida entre os lobos 

e os anteriores. 

posteriores 

I. Pôg-~rauda~ào, DeptQ Entomologia - ESALQ!USP - C.P. 9 - 11.~16. 14~ 
Piracicnba- SP. 

2. C:RAVENA - Consultoria em lilP - R. Monteiro Lobato. 8S6 - 14.8"0.000 
Jaboticabal - SP. 

3. Dept2 Ciências Exatas - FCAV!UNESP - 14 .870.000 - .Jaboticabal-SP. 
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E~t ir C lle<; .1prt'spot'lVl1t!l co rl< io,t '-lnh r f:xt'H.' r <: JI' '1: o 

r1: iad< 5 '_'1:\ 'oih-lS 

f Jt 'Jando {' - -agua . em C'I1',dr.:1:, co-

v \o'"as, om fita !upla-'a, l' <;olin: ('5 "~lJOf" C SUb"'1f:tlda. ;lQ v,~r:uo f: 11'-.,(;\ ,t', 

,pntf: meLali2ada~ para a visualizaç;, 

"wn' s SefOSa$ , ,jltimo !i{'gr:>ent) ro<tri'l (,0 clone do .;raná tinha ,I!, ;JS9l'Ct 

n tidaml'ntc mais robuc;to qUt do rru~uili; Já ,., tar'So" deste r:ril:' n:a ~ dI" 

'l'nvo~vidos to levemente mais :)n~oc; olle )S dI: Cur.~l::a . Os 1'1I>trcll. s LH'­

ia s do lone de r:olonia eram mais nu:-,~'rc,~os t' ',alcn·1i . O c])n(, d(> CUflti::J:1 

apn'se71t)u mal5 imbricaçZ"5 no ápice dwo; <;ifGncul.,s t' .1 calld., ·;.ai tn"nJ'u" 

lar, a 1:ual era romba (. ser. sa no!> ind:vícuo~ dI': CJ~)ni;:i. F.sta ti;cn:c<l podt: 

o;('r UI:l8 ll':rramenta de j;rand", vIllia na c:araclcri7.açã"o e disti,tâa Cl' POPIJI:,­

çôes e~t~ de esp; te! de pulgõ~s. 

1. Pó~-~raduaçã() em EntC'molugia - JI':partamento de Z,·)i')gi"il'FPR/r.:;Pq 

L . Bolsi o;ta PIBtC/CXPq - Depto , Zoologia/l"FPR 

L B::.s.sta .... perfeiço3!!If'nto C;P'l - ")Cpt." Z'".lolo;'ia/l·rPR 
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MORFOUXHA DAS F'ORMAS IMATURAS DE ParIJP.9.YfiX resi!nKalli DA SILVA f. 

SESSIMIAN. 1990 (LEPlOOPTERA: PYRALlDAE: NYMPIIULINAE) 

JORGE LI,;IZ NESSIMIA~1 e ELlDIO\lAR ~IBEIRO DA SI!. ... A' 

As 
lepidopteros 

U>S lJ.JJI:Jú1> 

(>speci~s do i':Pnero f.a.LaPQn1,1 IlubnPl, 18,6 l'stao /'n{II' os 

melhor adaptados a vida aquallca. [)o;('mplales Imarulos dI' p-, 

colecionados PIII alElaS alagavPls da Rpst.nga de \laricl!. litoral 

do Estado do Rio de Janel,o. possibilitarall a dpsc-rição lIorlologlca da 

larva e da pupa da especle f'1I queslao. A l<Hva E)II U.tlllO estadIo aprpsentl! 

coloração geral nareJo clara . forllato alongado p. c',mprlllentr dn 12.0 11m a 

IY.O 1111. Brànqulas ramlflcadas estão prespntes do 2~ sPgmento torac\co ao 

9~ segmento abdominal. A cabeça apresenta paI frontal df> manchas 

longitudinais castanhas. ocelos lateraIs cosulOho"escuros ou n(~gros. 10 

punturas e 21 selas. O labro p recortado na marg8m p as mandlbulas (1"11 1i 

d(>n les, escurecidos no apice. Palpos 118XI LalPs abtals S;lO 

lrlartlculados. 1>;0 protórax pstao presentes It selas e J punturas. alf'lI do 

esplraculo pequeno e oval. \jo lI<,sotórax e no IIPtatorax E'stao prpSE>nt~s I; 

sptas. sendo 02 e SVI as maIs desenvolvidas. ~o abdome )S esplraculos pSTao 

presentes do I' ao 90 segmento. As falses patas sao bem dpspnvolvldas. 

portando ganchos arrumadOs em circulo unlssfHlado t:> blordlnal. complf'to do 

Ji ao 60 segmento p Incompleto no 10~. A pupa apresenta coloração geral 

castanho"amarelada. medindo de S.O 1111 a 9.0 11111. Na cabeça ocorre 1 pai de 

pequenas setas apicais. As tegulas silo vJslvels p os esPlraculos abdoeinajs 

pstao presentes do 20 ao 9~ segmento. 

I. Depena_enta de Zoologia. Instituto de Biologia. LFR.i. 

CdJ,<a 1'05 lal bbOH ~1~44 ~iO klO de Janeiro. ~J. 

2. D(>partallenlo de Ciencias \aturais. CC13S. UNI RIO. 

Rua Frei Caneca . 94 20211 ,040 Rio de Janelto. RJ. 
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ANÁLISE DE RESUMOS DE CONGRESSOS BRASILEIROS DE ENTOMOLOGIA 

CORSEUIL, ELIO I & SPECHT, ALEXANDRE 2 

Estf.:' lrabalho riecor-re d.,;: sug~stão do Dr. Evaldo Vilela 

para uma apIeclação crítica dos resumos apr~sentados nos 

úlllrnos Congr,:>ssos Brasile.Lros de EntorTIologia. Visa, com 

t:lemenLos cono::retos, susC'itor mf':dir.açao sobre a convenlénr:ia 

de promover uma 1J"rJ.loriza;;:ã0 das publicaçõ~s intiLuladas 

RESUMOS, através da iniciativa própria dos autor~s aliada a 

um grande rígor~smo na aceitação das lnscrições fei tas em 

cada f:vento. Para tanto, foram canslderados os resumos dos 

r.:ro?:s últimos concloves: XrIr:'BE dfO' 198') realizado em Bel~J 

Horizonte, XIIICBE rjo':: 1~91 "'!m Recife r:.; Y.IVCBE de 1!:t9J 8:m 

Piracicaba, tabuland') ""' ilustrando, par-a -::aua IJm, o núm~ro de 

trabalhos por secção, arJ'~gu.ação do assunto e t.ítlJlo, núm"'rf.; 

r'le autores, ~xl~nsão d0 resumo e '~xistêncla dos tr~s ít"J:::ns 

fundamentais, ".!ncontrados normalmentr.: r!m tudo trabalho 

cienlif ico: INTRODUÇÃO 

assunto, elemf:ntos 

com 

revi.são 

asp~ctos da importância do 

bibl~ogrâfica e Obj~tlVOS; 

l-1ETERIAL & MÉTODO com indicações rnínlmas que informem O!:i 

meios e procediment.os usados; RESULTADO 

evidenciando ser trabalho Já realizddo, podendo inclUl r 

tÕplCOS de discussão ~ çonclusãc Foram exami nados 1:;t4 2 

resumos, distrib1Jldos em 13 sec r;6es, ha'/endo pred0mlnâr.ci.:. r:::m 

controle químlca, seguido de ecologia, biologia e cantral,;, 

biológico; estes, Juntament<õ: com os demais dCidos, H,tegram as 

representações gráficas, sob forma de freqüências <:! val"H'=s 

percentuais, que ilustram todos os r~sultarjos. 

1) Praf. Titular. CPG-Biociências, PUCES. c. Postal 142'::. 

90619-900 - Porto Alegre, PS. IBolsista CNPq) 

2) Biólogo, mestrando CPC-Biociências, PUCRS. rBolsista CNPq) 
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CARACTERIZAÇÃO DE Alw.slr/!phn ztllild(U Zucchi. 1979 (OIP .. TEPHRJTIDAE), 

ESPÉCIE DO GRUPO fmtcrclIllI,\. 

ZUCCHI. R.A.!; ARAUJO, E.L.1
; CANAL D., N.A. 1 

A na\'trt'pha l.t'/Iildm.' Zucchi foi descrita com base em exemplares (30~ 2 cf) criados em 

goiaba Psidium gll(ljuWJ L. ou coletado.c; cm frascos caça-moscas no Ceará. Bahia e Seio 

Paulo. Em levantamentos realiz.'ldos recentemente em Mossor6 e AsslI (RN). A z<"'nildae tem 

sido coletada com certa frequencia. Para auxiliar os trabalhos de identificaçno. e apresentada 

a caracterizaç:'lo de A. zelllldat! comparando-a com A. Imlael/lus (Wiccl..1830). Trala-:::;C de 

uma espécie, que apresenta o apice do ovipositor (acúleo) semelhante ao de A fratl'rculux 

Em A zenildae, o apice do ovipositor apresenta leve constrição antes da serra. a qual possui 

geralmente mais de 12 dentes de cncln lado c ocupa aproximadamente 2/3 apical. O <lpicc do 

oviposilor de A. fraruculus apresclllu acentuada constrição iHlIes da porçáo serre;'ldu e 

normalmente menos de 12 dente!> de cHda lado da serra,!l qual ocupa aproximadmncnte a 

metade apical. Portanto, n suave COm.1rição e a serra mois longa são os principois caracteres 

para distinguir A umldat! de A !rIJ/f.'rcull,s. Considerando-se que A frtJIl'rcldu.\ e uma 

espccie muilo comum e amplameme diSlribuída no Brasil e que as diferenças específicas 

entre essa espécie e A. zenildol! s..10 bascadas em detalhes do ovipositor. em alguns casos, 

exemplares de A. unild(lt' podem 1"51 ar scndo erroneamente idclltiricados como A 

Irafael/llls. Numa única amostra de moscas-das-frutas. co[cwdas elll fmscos caça-moscas elll 

ASSLJ (RN), havia 96 fémcas, inicialmente considcrad3s como A. frwi!rt"ulll.\. que na realidade 

pertenciam à A Zt'flilrlae (95 exemplares) e à A. obliqlllJ (Macquart. 1835). Portanto, as 

identificaç.ões de moscas-das-fruI3S na região do semi-àrido, precis..'1m ser conduz:idas 

levando-se em conta que A. 1.1'1II1(/(1i' ocorre nessa região, podendo ser. em algumas ocasiões. 

espécie relafivamente comum. 

Departamento de Emomologia ESALQ/USP. c.P. 9,13418-900, Pirncicnba, sr. 
2. COEX. Centro Regional de Agricultura. CEP 59607-340 Mossor6, RN 
3. Universidad deI Tolima (AA 546 rbngue. Tal. Colombia). CPG ESALQ/USP. 
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lJ G~NI::RO Uroleucon ~OlillVILKO (HOMOPTERA , APHIDIDAE) r.;A A.'ltRICA DO SUL: Cl':-;­

SIDERACOES . CHAVE DE IDENTIFICACÃO E DESCRIÇAo DE EspfcIE:; SOVAS. 

REGINA C. ZONTA-de-CARVALH0
1

; ROGER L. BLACKMA.~~; JEN~" M. ::PENCER
2 

O genero Uroleucon Mordvilko , com espécies de distribuição tipicamt'nte 

Neirtica e Paleãrtica, ê um dos poucos gêneros de Aphidinae que sofreu cspe­

ciação na América do ~ul . Na região Neotropical sã~ conhecidas cerca d~ 28 

espécies , st.c'ndo que nn Amêrica do Sul a fauna de Uroleucon inclui cinco espé­

cies introduzidas das regiões Neirtica e Paleártica c, um grupo de cerca du 

17 espêcies endêmicas , morfologicamente similares que se alime n tam em 

Compositae, especialmente Baccharis. Dois problemas foram encontradoS duran­

te a revisão deste genero na América do SUl. Primeiramente, o grupo ambrosiae 

na Am~rica do Norte é um comp1exo de espécies similares . no qual U. ambrosiac 

~ slricto restringe-!Je somente a duas Compositae. Ambrosia e~, -.nqu,1n­

lO que . na América do Sul (' Ct'ntral . U, ~mhrusiae ocorre em numerosos ~(>neros 

de C{'mpositae. foi necess.irio , então. l'sclJlre!':er " nllml'rn t> a id.'nt Jade da 

espécie dt'stt> grupo introduzid.'! na Aménca do Sul. F.m segundo lu'>,ar, , r,rupo 

das especies l'ndêmicas que se alimentam em Ba<.:charis, prin, lpalmentl' n.1 Ar­

gentina e Chile, não S.lO cl.1rrunentt' discriminadas nas ')uas d ... scrições ori 05 i-

1101is . A .an:ílise de multivari?incia morromt~trica C1nãli'lc clt' varl<1nCl,' .1nõni­

ca, CVA) foi utilizada pnra discriminar as esp';cies end~mi'-as. alem de l.,tlI­

pari- las com ;u t'species do subgenero I~?~ersius d"l !\m~·rica do !'"rtc. ~uatro 

espi-cies novas fo r am descritas e quatru slIwnimias for.1m propostas. Foi tam­

h~m utilizadn CVA para confirmar a idl'l1tidadt' de U. ambrosiae Introduzida na 

Amêrica do Sul. ~ apresentada uma chave dt' identifl,'ação para 17 esp~cics dI;' 

Uroleuc,}n para n América do Sul, basead,' l-'1ll fêmeas ãptl;'ras vivíparas. 

I. Centro dl' Diagnóstico H.lrcos Enrietti, SEAB, Curitiba , Paraná 

The ~atural Hislory Muscum , Londres. U.K. 
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MORFOLOGIA DA NINFA DE Leptopharsa heveae Brake & Poor, 1935 
{Heteroptera: Tingidae), A "MOSCA DE RENDAS DA SERINGUEIRA". 

q'TANZINI, M. R.; 12!FREITAS, $. & (2) SANTOS, J.M. dos 

A " mosca de rendas " das seringueiras tem se mostrado 

importante praga no Brasil . Com o objetivo de se estudar a 

morfologia externa e facilitar a identificação, foi desenvolvido 

este estudo. Foram coletados ovos, ninfas e adultos em seringals 

do município de Itiquira (MTJ, e levados para o laboratório de 

entomologia da UNESP/FCAV/Jabor.lcabal, onde se procederam 

"Õ!studos a nivel d8 microscopia eletrônica. Os ovos s~o esféricos 

com aproximadamente 0 , 06 mm de diâmetro; com superficie 

desprovida de esculturaçào. As ninfas de 3° instar apresentam­

se com aproximadamente lrO mmi ausência de tecas alares; 

antenomeros com cerdas maiores que seu .~omprimentç.; escapo maior 

que os demais; verlice com duas estruturas na forma de chifres 

dirigidos para frente com tamanho aproximado ao escapo; pro meso 

e meta tórax com wn par de espinhos na linha mediana; pernas com 

espinhos; tergos abdominais com espinhos, bifurcados na base, 

nos 2°, 5° , 6'" e 8° segmentos; ápice do DIUrno segmento com um 

par de espinhos dirigidos caudalmente; projeções laterais no 

abdome com a forma de espinhos não ramifLcados. Ninfa de 5° 

ínstar : tecas alares presentes; pronoto dlfer8nciado; cabeça com 

espinhos bem desenvolvidos no vertice; pro, meso e metanoto com 

um espinho bifurcado na base em cada; tecas alares com espinhos 

tão grandes quanto sua largura, na margem externai tergos 

abdominais 1 0, 4 0, 5°, e 7° com espinhos bifurcados; espinhos 

bifurcados no ápice presentes na superficie lateral. 

(l)UNESP/FCAV JABOTICABAL Pós-graduação (2jUNESP/FCAV Professor 
Dep . de Entomologia e Nematologia. Rod. Carlos Tonanni Km 5, 
Jaboticabal SP . 14870 . 000 
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\ di .. ll iblli~'i:in 1'c-.p.l(ial p (, 1'('('(\nhNi!J1(,1110 dI" un~'1 ""'p<"'l'lr lln\", lIr- Poli_"(rs 

no....\nd('-" rqual 'li' j flIIOS. 

tf fqq,a!l)( r di 1';I\(· .... ,,;tdo dp \m'l C' ,1 "'ui TW'I c1llns c-;Ic]('ii1<:; m(lnt ilnhn",l'., 

P'lr'd!f'I,Is. \ (/'I'ln~ illlf'I'\dlo"i. '111,1<;(' ,lO lnngo dI' tnda .... 11;\ ("1 ('n ... ào. r':-..isl('!J1 

1 ali!' iih I ,\mSU'I''-,,1 i "o mrnOl·/· ... qlw d.1() d t orlo (c0mplr'\0 andi no do 

(onn.-l ,h' ('SC 'ld". \,.., '~',('.1'" inl ('I'nas dói f'sl';,cla [(lImam o,,> v;1Ir- .. 

[-qllad<l1' 111lI,[ 

intC'l·dndlnn, .... 

Im [,111 1 d"",sr .. \";11(',-;. no n')II(" do f,qllCldOl (Vill .. d(1 Kio CII;lV'ILlb;-lnllJ~\). r'li PI1 

((Jotl':ul.1 "'OCI')('n!r' lun<1 ('<:;['><'., ir- 11(' \('sp" ,,;ncla). i(k'n!,lrlrada lllirinl!l'Y'nlr' {'orno 

I'nli'iII''S ,,('\T'illwhorllm \\i111111.:. 11"0 P'!!,I,,;tl'O<:; ClO(''''''' t;'m d('sta ('c.,ry" ir !J10 ... t"UT1 

qll(' -.Ilil di<::;ll'iblli('.~o vdi dr'''odr' Prl'l'l "I':' Riobamh.I, no sul dn Iqllador . 11111'(' 

I.mll!, 1'"1('l ,,l'" )"('il.1_" [1<1 I,·!!i.~n if1ll'rrn('di.~r'i.1. I"'f\l.H' () \';11(" do (,llil\11.1hi1l11hd 

RI"hill/lb;r. mll,.;ll',Ud1t1 ir ,UI"';'nr ia df'~I.-1 ( .... p/" ir, rsl0 Ir'vll!! il lti,)j~I('>{r dr' C]W' 

'1'" ;IHl;\{r!lltl...; ,ol,'I;lcltr...; 111' nOl't(· cio p:lis rxxkl'i"lm ('Sr.'II' Isol<lt\',<; da P(II)111.1 

(',10 clr'~. 1"'\TOIIU'h"I'llm dn "111, r. (Xll'l.mln, Lr·,jl.lI <;(> di' 01111';1 {'~I";ti,~. 1"11',1 

trstill ;1 Ilip.;rl' ... r- 1'1',11 i/,II ,(111-"'(, ('0]1'1;1 .. ,lO nOI·('. "'111. 110,<';' fldl1c-oS I',lf [1'i('\1 

\m.I/;lninl d.1 ('III'dilllf'il'.1 .U1di n,'T, ;10 n'dol (1;1 :11'('.1 onur Inir'i;1lfl1('n!p (ol'am 

('11('01111;I<1fl,,; (}~ imli\fdll!lS dI' 1'01 i .. l ,,_'" do \'.111" (1(, (~I;\\'lldh"1l\h;l. \'('I,;fir'oll-<;I' 

qlll'.1 1>(111111,1(';111 r]r, 1'0Iisl,I'-" do \'.11r' c!n (.11.1Vll,lb.1rllII0!;' {'ndt'rnicil, r"sl l·;1.a a 

I'p:!i.io n/llt(' m.1;'" "';('(i. d" villl'. \('01111111,1 (1111 r'" t''''11f:('ir dr' I'nli<.;,I',('s foi ('o(on 

11-.11].1 nllS \.11" ... ,ld_i.[('('llt'· ..... m'm m's fl'lOeo,;; ilndinlls. ,11f' Il,Ull allitudr- (]r. 

~\-'(\l"l . 11 j';111.lntl'lltn !!;f'f'g-,,;ril'lf 11('",,,r' i(I1.I'irWiido l'ompl(,xII mont'1nho"n (', 

dSSI)('idrln an llin~'t -;f'('C) di! If',gi:l.o nrlT'tf' dn \,1.1(, rio (~I,\yl]',\t);llnb,1. !P\'" ,I I'on-

11 1 JlH 

I'llllt i fieiil (nin'rs;c!.-td r,ll uI jc'.1 d('1 1-('II;\dll!' 

lI-ri RP 
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CARACTER[STICAS ESTRUTlIRATS DO TES'f[C!'LO DO INSETO Cosmopolites 

CColeoptera : Curculionl.dtle). 

JOS~ UNO NETOl e HELDI DOLDER2 . 

sordidus 

o CoslUopolites sordldus e considerado a principaL praga da banan~ira. 

As fêmeas colocam seus ovos no pseudocaule e as larvas ao 5e allmentilrem 

fazem galerias no rizomn. afetando o sistema radicular da planta . Em conse­

quêncin, hã redução no tamanho e pE'SO dos frutos. ESLima-se que a pZ'odução 

dos bananais, no [)rasil, reduza-se em atê 301, devido ao ataque desta pra-

ga. Os tesdculos de machos adultos foram dissecados , fixados em Bouin e 

InclLlid~,s em historesina (Kit JB-4, Polvsciences). Os cortes de 1-2 I.Jm Je 

espessura, feitos com navalhas de vidro . foram corados pela hemato>:ilina-

eosina. {) Cosmopolites sordidus possui um par de testículos, cada um cons­

Lituido por dois lôbuloH e. cada lõbuJo, formado por folicuLos fundidos. Os 

lôbulos sao revestidos por uma ba!.nha de tecido semelhante 80 tecido con­

juntivo. Dessa bainha partem ser tos que revestem, quase qUI? totalmente, os 

reiículos. As esperm8tides des~nvolvem-se, sincrontcamentl?, em cistos dentro 

dos folículos. Em um mesmo fol{culo , são encontrados cistos em diferentes 

estadias de diferenciação . sendo que aqueles mais prõ:dmos ao dueto testI­

cular são mais desenvolvidos. Em estadt()." iniciais da espermlo~ênese as es­

perm.üldes arredondadas encontram-<;e distribuídas por todo o cisto, em se­

~\)jda, devido I'! fOlLllaçãú do fla~elo, os núcleos passam a ocupar a pt.'rtferia 

deste. Nas fases subsl!quentes, o nucleo e o flagldo passam prJr um processo 

de alongamento htlstante ncentuad\1. resultando em espermatozõides multo lon­

gos e fl.nos. 

[ProL Assistente do DeptQ Biologia Gel'al/l'FV - Viçosa(MG), Cep o 36570-000. 

2p.or!! Titular do Deptº Biologia Ce L ula r /UN lCAlofP - Campinas (SP) Cep. 13081-
970 . 

Apoio Fi nanceiro - CAPES/UFV . 
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ESTUDO MORFOLOGICO DO TEsrtcuLO DO PARASITOlOE Chelonus insula ris 

(Hyrnenoptera: Braconidae). 

VANESKA ALEXANDRA ALVESl, JUVENAL C. SILVA JONIOR2 e JOS!!. LINO NETOJ 

O inseto Chelonus insularis ê uma espécie de importãncia econômica, 

utilizado álternativamente no controle da lagarta-do-cartucho-do-milho 

(Spodoptera frugiperda). As fêmeas depositam seus ovos nos desta lagarta e 

suaa larvas apãs completar três Instares, emergem das larvas do hospedeIro, 

matando-as. Os testículos foram dissecados, fixados em Bouin e incluídos em 

historesina (Kit JB-4, Polysciencis) . Os cortes de 2-3 ~m foram corados em 

hematoxilina-eosina e azul de toluidina. Este inseto possui um par de tes­

tículos em forma oval, os quais têm constituição bastante simples. Cada um 

é formado por apenas um folículo e este é revestido por uma delgada cápsula 

celular. O [oliculo é totaJ.rnente preenchido por grupos de células germ:lna­

tivas, (cistos), estes sào aproximadamente esfericos e envolvidos por célu­

las não germinativBs ou císticas. Observa-se em um mesmo testículo, cistos 

em diferentes fases da espermatogênese, sendo que aqueles nlais próximos ao 

ducto deferente encontram-se em estadias mais avançados. Entretanto, em ca­

da cisto as células germinativas desenvolvem-se de forma sincronizada. Com­

parando-se a morfologia desse testículo com às descritas para outros inse­

toS, conclui-se que eSta organização testicular, e uma das mais simples que 

existe . 

lGraduanda em Med. VeterinárJa - DeptQ de Med. Veterinária - Bolsista CNPql 
UFV. 

2Pós-Graduando em Genética e Melhoramento - PROCIB/CAPES/UFMA - DeptQ de 
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LIMA. M F C de 114 
LIMA. M L. N 592 
LIMA, R C A 777 
UNHARES, A X 588,589,590 
LINK, D IH, 500,517,518,526,533, 
604,619,636 
LINO NETO, J 789, 790 
LÓBO. A P 207, 661, 664, 665 
LOECK, A E 33,148,415,528,710, 
724 
LONG, J W 650, 65 I 
LONGA TTI, C E 483, 488 
LONGATTI, S C 479 
LOPES, F S 135 
LOPES. GM 445 
LOPES, J R S 158 
LOPES, J W 543 
LOPES, L A 48, 49, 253 
LOPES, M T do R 61,732 
LOPES, R B 344 
LORENZATTI, S 716 
LORINI, L M 579 
LOURENÇ ÃO. A L 26, 185 
LUBCK, G M 130 
LUC AS, M B 469,470 
LUCCHESE, M E de P 98, 214 
Ll'CClN, L M 754, 756 
LUCKMANN, J M 417,418 
LUSTOSA, P R 720, 721 
LUXNICH, G 541 
LYRA NETTO, A M C de 143, ))1, 
445, 728 
MACAMBIRA. M L J 224, 234 
MACEDO, N 450,451,615 
MACHADO NETO, J G 477,487 
M~CHADO. A T 735 
MACHADO, L A 141 
MACHADO. V 257 
MACHADO, V L L 217.255 
MACIAS, M L. 340 
MACIEL, E. 481,482,484.490 
MACIEL, M A F 235 
MADEIRA. N R 664 
MAGALHÃES, B 84,405,409,410. 
411 
MAGALHÃES, B P 389 
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MAGALHÃES, PC 379 
MAGESTE, J G 544, 571 
MAGNA BOSCO, A L 50 
MAGRINI, E A 24,25 
MALAF AIA, A F M 126 
MALAGODI. M 225 
MALAGUI DO, A 752 
MALAVASI, A 80,121,242,609,713 
MALHEIROS, E B 89,96. 105 
MANDON, L D 483 
MARANHÃO, L M de A C 386, 393 
MARCHINI, L C 34,40, 168, 195 
MARCO JUNIOR, P de 87,221,535 
MARICONI, F A M 423. 452. 454. 
455, 504 
MARICONI, R C. 132 
MAROClII, A I 473,474 
MARQUES, C 584 
MARQUES, E J 293 
MARQUES, I CN 245.246 
MARQUEZ, M 634 
MARQUEZ, M E 634 
MARTINEZ, J R 340 
MARTINEZ, V 716 
MARTINEZ, Z 634 
MARTINS FILHO. S 274 
MARTINS, A L M 120 
MARTINS, D dos S 121 , 129,713 
MARTINS, G 675 
MARTINS, JC 417,418,419,448,471 
MARTINS, J F da S 284 ,420,422, 
620,731 
MARTINS. M G 717 
MARTINS, R 187 
MARTINS. se 251. 318 
MARUYA~IA, WI .114,391,396 
MATA. A C da 730.740 
MATEO, T 63.1 
MATHEUS, AS 419 
MATlOLl, A L 351 
MATRANGOLO, C A R 249 
MATRANGOLO, IV J R 269.680 
MATUO, T 12,477,487 
MAULE, R F 13,453,455.504 
MAYER, J 710.724 
MAlUCA, C. 406 
McCOY, C IV 650. 651 
McNEIL, J N 164 



MEDEIROS. A G B 566 
MEDINA, V M 276 
MEDUGNO. C C 314 
MEII.ITZ. LR 31 
MELLO. L M 277 
MEI.LO. M E F 282 
MELO FIUIO. R de M 505. 521.709 
MELO. M 110 
MELO. M B de 374 
MELO. Q MS 38, 170.601,637 
MELO. l' V 751 
~IENDES. J E P 571 
MENDES, M C 593 
MENDONÇ A JUNIOR. M 34, 113 
199 
MENDONÇA A F 618.615 
~IESDOSÇ\. F A C de 174.204.285 
MENDONÇA, G A 168 
\IESDONÇ A. M da C 165 
\'IE"DO"ÇA. R N 394 
MENEGUIM, A M 486 
MENEZES Jl;NIOR. A de O 219,737 
MENEZES, E B 117. I 18, 123. 175. 
302. lH, 557, 629 
MESLIES, MA P 4)).629 
MENEZIO, C A P 442 
MESQUIT A. C A B 556. 559 
MESQUITA. C K de 165 
MESSAGE. D 215 
\fFYER. r 772 
\IElZOMO. J A 560. 561 
MIEUTZ. I. R 36, sq 
MIIISFELDT. l. H 27 
MILAN-RODEL, P F 41 
MILANEZ. J M 54 55 
\IINFRVINO. E 371 
MIRANDA, E E de 162 
MIRANDA. I da G 119 
\1IRANDA, J E 486 
MIRANDA. M 676 
MIRAr\DA, \.1 A C de 232 
MIRANDA. M M M 662.735,736 
MIYAMOTO, A N 207 
MIY AZAKI. R D 279 
MIZOBUCIII, A 447 
MOINO JUNIOR. A 343.172 
MOUNA, R M da S 177 
MOI.INARI, A M 371 

MONTEIRO, AJA 167 
MONTEIRO, L Il 19.53 
MONTEIRO, R C 773 774 
MORAES, D R de 417,418 
MORAES, G G de 412 
MORAES. G J de ~69, 6Q5 
MORAES, R C B 19. 244 
MORAlS. E J de 322 
MORAIS. G J de 177 
MORAIS. 11 760 
MORAIS, J P G 145 
MORALFS, C F G 746 
MOREIRA, A A 436 
MOREIRA. D D O 227 
MOREIRA. L A 64,324 
MOREIRA. M 410 
\10REIRA. W ~ 472 
MORENO. P R 511 512 
MORETI. .~ C de C C 105 
~10RETI. A C C 40 
MORETTI. A C de C C 220 
MORI. I Ali 231 286 
MORSOLFTO. R \ 181 
MOSCARDI, F 111 
\10TA, W r 492 
MOllND. L A 771. 774 
MOURA A C 170, 403 
\10CRA 3 I L 213.556,559.689 
MUÇOUÇAH. M J 743. 744 
MI'NICFLI.1. R A 677 
\ILRA1'A. A T 408.682.699 
MlIRGUIDO. C 614 
NAGAMOro. N S 437 
NAKAMA. P A 596 
NAKANO. O 169,438,458.459.510. 
511. 512,513.514,522.581,668 
NAMIUCH I. N N 671 
NARCISO. R S 408. 682, 699 
NARDO, E A B de 610 
NASCIMENTO, A 607 
NASCl\lENTO. A S do 12c, 276. 165 
NASCI~IFNTO, r c dos 362 
NASClMFNTO, I C dos IQ8 
N ,\SCIMENTO. M L 354 
NASCIMENTO, R S 134 
NASCIMENTO. E S 5 253 
NASS, L L 421 
NAULT, L.R 158 



NAVES. I R 616 
NEGREIROS, I 242.558,738 
NENEZES IÚNIOR. A de O 406 
NESSIMIAN, I L. 783 
NEUMAJER. N 159 
NEVES, C M L 728 
NEVES. MA S. 641 
NEVES. PM I 297 
NlSHIMORI, R K 507 
NIVA, CC 91,161 
NOGUEIRA, C 438, 522 
NOGUEIRA, M F 438 
NOGUEIRA, N de L. 8 
NOGUEIRA, P B 566 
NORA, I 298,606,607,608,609,775 
NORANHA. A C da S 695 
NOVARETTI, W R T 456 
NOVO, I P S 281.745 
NUNES, A L 548 
OHASIII. OS 339 
OKAMURA, M 456 
OLIVEIRA IÚNIOR. 10 L.O 200,201 
OLIVEIRA, A B 621,627 
OLIVEIRA, A C de 332,537, 575 
OLIVEIRA, A K de 100 
OLIVEIRA, AS 259 
OLIVEIRA, C A L. de 2.3.9, 10, 11, 
12 
OLIVEIRA, C P de 9 
OLIVEIRA, E A 16,21 
OLIVEIRA, E. de 399 
OLIVEIRA, H N de 283,575 
OLIVEIRA, I de 177 
OLIVEIRA, I A de 530 
OLIVEIRA, I V de 62,63, 130,625, 
641, 642, 709 
OLIVEIRA, M 235 
OLIVEIRA, M L de 9, 1I 
OLIVEIRA, LI 109, 274 
OLIVEIRA, L R 35 
OLIVEIRA, M A de 211,542 
OLIVEIRA, MA P de 60, 144,256, 
552 
OLIVEIRA, MAS 178,275,749 
OLIVEIRA, M C M 753, 761 
OLIVEIRA, M R V de 715 
OLIVEIRA, P.F M 616 
OLIVEIRA, P S 228 
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OLIVEIRA, S I de O 171 
OLIVEIRA, SM P de 586, 587 
OMOTO, C 650,651 
ORlANI, M A de G 748 
OTT ATI, A L T 536, 550 
OVIES, I 633,634 
PACHECO, A C 343 
PACHECO, D IP 337,495,515 
PACHECO, I A 465 
PACHECO, IM 184 
pADUA. L E M 28. 307 
PAES, A 513 
PAGNOCCA, F C 180,702 
PAlVA, E A S e 493 
PAIVA, P E B 7,425.426,428,429. 
430, 599, 655 
PALLlNI FILHO, A 263 
PALMA, M S 524 
PALUDO, C A 384 
PANIZZI, AR 44.45, 159, 160, 161 
PAPA, G 416,434,442.449.465.468. 
475. 481, 482 
PAlRRA, I R P 22,23,24,25,26,27, 
28.39,54,55,244,283,305,306,307. 
308,309,348,349,478,597 
PASCOAL FILHO, R A 434 
PASINI, A 65 
PASSOS JÚNIOR, N C. 342 
PASSOS, EEM 213 
PASSOS, 1I R 13,423,453,455 
PASSOS, J R 193 
PATEL, PN 37,68,69,172 
PAULA, A S de 119 
PAULA. S V. de 206,662 
PAULINO-SIMÕES, Z L 501.525 
PAULO, AD 438 
PAVAN, L.A 431,432 
PAVARlNI, R 3 
PAZrN1, W C 508,707 
PEDROSA-MACEDO, J H 368 
PELrNSON, G B 705 
PENTEADO, S. do R C 189 
PEREIRA NETO, M 264 
PEREIRA, C V N A 229 
PEREIRA, D I da P 360 
PEREIRA, I CV N.A 232,358 
PEREIRA, I L.L 625,641.642 
PERETRA, J M.M 574 



PEREIRA, JOV 717, 7Jl, 734 
PEREIRA, P R V da S 704 
PEREIRA. RAS 219 
PEREIRA. R M 400 
PEREIRA. S R de M 294,295,296 
PEREIRA. V de P 2 
PEREIRA, V T 97,107,629 
PEREIRA. G M de S 2, 3 
PEREIRA, J O V J I 
PERES FILHO, O 43, 127, 173,555 
PERES, A C P 772 
PÉREZ, R 634 
PEREZ, R 634 
PEREZ, A 633 
PEREZ, E 633 
PEROZIN, C R 465 
PERRUSO, J C 138, 2Jl, 241, 251, 
272,273,333,318,187,614,698 
PERTILE, R de A 706 
PESSAOA. R 742 
PIIELAN, P L 158 
PICANÇO, M C 64,72,75, 206, 207, 
316,3 I 7,318,324,346,347,361. J78, 
492,493,494,577,613,656,657,658, 
659,661,662,663,664,665,730,735, 
736,740 
PIClNATO. N C 22 
PIEDRA, F 633 
PIEROZZI JUNIOR. I 42,162,163 
PIMENTA, J N 2Jl 
PIMENTEL, A L 6 I 7 
PINHEIRO. J B 739 
PINTO, A de 260 
PINTO, A de S 271,314,391,196 
P'f\,r-rO. C T 510.5::!2 
PINTO, G C 491,660 
PINTO, R A 142.425,427,410,494, 
655, 694 
PINTO, W J 72, 157,346,347 
PIZANO, MA 457,645 
POMPOLO, S G 2 15 
POTENZA, M R 81.501,507 
PRADO, A P do 123, 259, 595 
PRANDO, H F 288, 289, 290, 608 
PRATES, HT 8,621,627 
PRATISSOLl, D 22,308 
PRETTO, D R 145, 146, 147, 149,436, 
437 
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PREZOTO, F 255 
PREZOTTI, L 262,367,380,598 
PROCÓPIO, S de O 622 
RABINOVITCH, L 156,376 
RAETANO, C.G 546,547 
RAFIKOV, M 685 
RAGA, A 120,243,507,530 
RAMALHO, F S 3 11,319,320,350, 
359,401 
RAMIRO, 7 A 82.86, 128,229,232, 
261, Jl7, 358, 370, 403, 495, 5 I 5. 532, 
703, 763 
RAMOS, M 634 
RAMPAZZO, E F 176,301 
RANGEL. E F 356,376 
RAQUEL, M P 221 
REINERT. D J 636 
REIS JUNIOR. M T R 611 
REIS, A P 221 
REIS, M 584 
REIS, P R 443, 444 
RESENDE, DL M C 367,380 
RESTA, CCM 414,460,461,462, 
502,516 
REZENDE, M A A 367.380 
RIBEIRO, L D 616 
RIBEIRO, L G 17, 18, 116. 179,606 
RIBEIRO, LJ 659 
RIBEIRO. M J 469 
RIBEIRO. NA 608 
RIBEIRO, Z A 756 
RIGIT ANO, R L de O 444, 485, 648, 
649,688 
RINALDI, IM P 193,194 
RIVERO, R C 305 
ROCHA, C E d. 327 
ROCHA. ES da 152 
ROCHA. H S 660 
ROCHA, M T 13,452,453,454,455, 
504 
ROCHA. C L 472 
RODRIGUES NETTO, S M 81 
RODRIGUES, S M M 38 
RODRIGUES, J C V 8 
RODRIGUES, S R 580, 581, 582, 585 
RODRIGUES, V J L B 709 
RODRIGUEZ, H C. 30,623,624 
ROEL, A R 435 



ROJAS. J 633 
ROMANIIOI I. R de C 81 
ROMANOWSKI. 11 P 3\ 36. 73. 74. 
113.199 
RONCIlI·TELES. B 239 
ROSA. M F da 683.693 
ROSENTIIAL. M D A 33 
ROSIER. J P 607 
ROSSETTO. C J 718. 725. 726 
ROSSI. M M 92.99 
RCPP. M 'I M 502.516 
RUPLJLO. r 416 
SA, LAN de 390 
SABI~O. J C 185. 259 
SABUGOS. E T 741 
SALES. F J M 200. 20 I 
SALES. O 107 
SALGADO. I O 117 4]].491.660. 
679.688 
SALLES. I A n 50. 11\ 300 
SALO\.10N. O P 1 Z2, 644 
SALVA, R A 42.7 
SALVO. S de 419 
SAMPAIO. 11 N 272. 3H. 614 
SANCIIES. Nr 287.746. 751 
SANCIIEZ. M 633 
SANFEUCE. D JS 
SANTANA. A E G 174.285.361.378 
SANTA·CECiIIA. I. \ C 83.93.1]9. 
140, .126 
SANTANA. A E 137.205.425.426. 
430. 487. 6\5 
SANTANA. DL deQ 58.213 
SANTIAGO. G M \55 
SANTIAGO. O A 615 
SANTIN. A 419 
SANTOS JUNIOR J E dos 12 
SANTOS. A B R dos 60. 144. 256. 552 
SASTOS. A \' dos 7~J. 761 
SANTOS. Il 182. 183 
SANTOS. B B dos 266. 280 
SANTOS. D F dos 142 
SANTOS. dos J M 433.660.787 
SANTOS. GP 90.167.316.318.534. 
563 
SANTOS. 11 R dos 170. 288. 289. 290. 
310.311.640 
SANTOS. J P 476. 621 
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SANTOS. J C C dos 424 447 
SANTOS. J H R dos 170.288.289, 
290.310.311.640 
SANTOS. J \1 dos 4H. 660. 787 
SANTOS. J P 476.621.627.722 
SANTOS. L U dos 327 
SANTOS. M J dos 226 
SANTOS. M P 2~2 

SANTOS. P R L 138.272 
SANTOS. R C dos 32 
SANTOS. R S S 59 
SANTOS. T M 11\. 319. 320. 3 lO 
SANTOS, V F dos 445 
SANTOS. W J dos 486. 612. 637 
SARGO, 11 L B 717 
SARRIES. S R V 299.304 
SATO. ME 81.501.507 
SATURNINO. 11 M 628 
SAWADA EM 448,471 
SCALOPPI. E A G 210.670 
SC AMPINI. P J 727 
SCARPELLlNI. J R 424.447 
SnIMIDT. F 84 
SCHMIDT. r G V 192 
SCHOERFDER, J 11 574 
srOMPARIN. CIIJ 208.210.231. 
236.267.286.364.670 
SrORZAJUNIOR. R P 361.672 
SCRAMIN. S 688 
SEDIYA\IA. C S 323.363 720.721 
SrDIYAMA. T 158.347.720,721 
SELMA. C R 777 
S[NNA. I. F N de 97 
SERPA. E G 58 
SERRANO. J C 218 
SIII:\OIIARA. M 419 
SILOTO. R C 381 
SILVA JUNIOR. J C 790 
SILVA. A W da 139 
SILVA. B de M 736 
SILVA. C A D da 377 
SILVA. CJ da 677 
SILVA. CRS 184 
SILVA. D J 11 da 207.664.665.730. 
740 
SILVA, E A da 6.207.661.664.665 
SILVA. E C A da 220 
SILVA, E J da 527 



SILVA. E M da 141. J4I. 353 
SIL\·A. E.N 315.319.320.350 
SILV A. E R da 564. 565. 783 
SILVA. F M de 723 
SILVA. G A 433.491 
SILVA. I G da 209,591 
SILVA. J O 531 
SILVA. J C da 398 
SILVA. J L 426, 428. '129, 599 
SILVA. L G da '597 
SILVA. L M S da 374 
SILVA. M C L da 4'l5 
SILVA, M E da 292. J32 
SILVA. M F 124 
SILVA. M J 543 
SILVA, M M 141 
SILVA. M T O da 636 
SILVA, N M da 239,254,268,270 
SILVA. O A IRO 
SILVA, P 11 S da 230.458.459.58] 
SILVA, P M da 567 
SILVA. P R R 230 
SILVA, R A 122.628,644 
SILVA. RAA 452.454.504 
SILVA. RFP da 435 
SILVA. RLX 625.641.642 
SILVA. RMB da 220 
SILVA. 5JP da 700 
SlLVA. SM B 155, 156 
SILVA. V E 264 
SILVA, V T A 165 
SILVA, 1111 G da 209 
SILVA. O,, 702 
SILVA. R I R 640 
SILVEIRA NETO. S 24,25, ID. 254, 
268.270.342,619.632.667 
SILVEIRA. LC P 718.725.726 
SILVEIRA. R O 570.777 
SIMÕES, J C 679 
SIVIERI. A P 501 
SMIOERLE. 01 710.724 
SOARES, C M S 311 
SOARES. J J 15.20.394.463,464. 
602. 60\, 653 
SOARES. MA 251.272,273.338.387 
SOARES. MG 513.514.614 
SOARES, P A O 198 
SOARES. R A B 616 

'02 

SOARES, l' A L 12 
SORIA. S de J 51.52, 53 
SOlcSA. N F A 171 
SOUSA. R" de 16\ 
SOUZA FILIIO, M I de 120,243 501 
SOUZA, A M 588, 859 
SOUZA, A P de 761 
SOUZA, B de 83, 139, 140.326 
SOUZA. I, M 154 
SOUZA, GN 641 
SOUZA. 11 O 616 
SOUZA. J (' de 443.4H 
SOUZA, ~'1 S C 6]rJ 
SOUZA. O de 5.'18,666 
SOUZA. M do S C 38 
SPLC'I Ir. 11 19\1,784 
SPENCFR. J ~1 786 
SPERBLR. (' r 564. 565 
STANZ[OIA IN 018 
STlMAC. J l. 400 
SUAREZ, M N 352 
SUGAWIIRII. l. ~I 717 
SUGA YA~1A. R L 80 
SUJII, ER 1~5, 156 
TABOSA. J N 728 
TAKADA. li \1 407,421. 626 
TAKHA. S l' 175 
IAMAI. MA 369.377.610 
TAMBASCO. F J 390 
TANZINI, M R 787 
TARRAG6. M F S 500.5[7.518.526. 
5]] 
TEIXEIRA, CA J) 245.246 
TELES NETO. M da S 5 I 5 
TENORIO. E 564, 565 
TJ:RU. F T 602 
TESTA. MA P 497 
TlIOMAZINI, MJ 314.391.767.78 [ 
THUM, A B 568 
T[GLlA. E A 68' 
TOB[AS. 11 C T [92 
TOLEOO. C 340 
TOLEDO. JF F de 75 [.760 
TOLEOO. M C de 12 
TOMASSO, C A 741 
TOMOTAKE. ME M 101 ,223 
TONET. G L 6\10,601 
TORRES. A N L 665 



TORRLS. B J 540.545 
TORRFSAN. K 2-10 
TORRE/AN. \1 A 4,4.449 
TRINDADI. F A 53 1 
TROCIII\1C1LiK. I T 7SC 
Tt:KAMOTO, 11 'i06, 529 
rLKA~\OTO. li \I -I7Q 
TI RRA. C 260, 27\ 
I CIIOA. I \I \ 17' 
l'RA\10TO. K Z42 
\··\I.E'TF. \. L d. S cl-l 
V·\LL:-.nl\1,JI18b.h .. 1I 
\' .\1.1 RIO. J R 750,753, 7h\ 
\' ·\LLRIO. ?" ó6~ 
\'AUC'L'I L, F 11 379.40-1 
\,A5CO"('IIOS. li I 625 
\ ASCO'('[ 1.05. \I .\ d • ., 123.250 
\AZe)l!.l \I 014 
\ I.G·\. A P -IR-I. -100 
\'LIG.\ . . , r s l. 11·1 :~'Í IRh ,'H 
'iO<', 523 
\T1G.\. '1 d~ J \ ~17 

\'lIRA S \ -100 
\"ELl.O '\;"' 7N 
\TU oso. ,\ 11 P 648,6-1 9 
\'FLOSO \ R' 12" 
\T'DRAMI\l. J D 620 {)2~ 623, 
614.725. 72b. "r. 729 -:'., 
\ F'TL'R\. D 108 
\"l:'\Tl"RA. \1 L 6"" . .,ti2 

UNZON. " 247.263 
\ FRGA. (i 465.47'" 
\'IANA. P A 473,47-1 
\'IA'.\. P S 17C 
VIC[NTI"!. S -1 05.410 
\'IEGAS. L (' D8. 233. 241, :;<'0, :;'il, 
273. 333. lS7 
\ IElRA JL"OR. F \I 4:1 
'"IEIRA. r· \" 170. ::00 ::01,640 
\ IEIR.\. G r 106. '59 
\·IElRA. \I R 16. 21 
\ILlRA. \1 li P c2R.071 
\IEIRA. ? C 70. 
\'IEIRA. S A 17C 
VILELA E F 72,157 174, :;04, :48. 
249,28\ 323. 346, H7. 361, 3(,3, 378, 
bll,613.6<;6,657,658.689 
\ILElA. ° \' 626 

VINHA F 90 
VITOR JUN IOR. J M SSS 
\·ITORI'O. \1 D 368 
\ITORIO. A C 714 
VOEGU.F. J 92, t)() 

WALDER. J M M 48 ~9. 2:;3, 299, 
10-1 
WA"IDERII-Y. P A 401 
\\.'''\QlIL, J ~1 476, b21 fi:!? 638. 722 
WARLMfiV, 11 143.331 412 
W -\RWICK. D R" 211 
\\'..\TA~..\flI .\ (.\6 

v . .\T·\NABr \1 A 381 
V.LBtR. L r <;00, ~17, 51~. "26 53J 
\\ I-R(J\.\1USTIR. :\ P de B 729 
\\ r,R\1LU'(Jf-R. F () 356. rb 
\\'FR'ICK J S 8-1 
WIf.SDL, f- \1 Il~ 691/ {)9J 69~ 

II IKUR. (' 168 
\\II.C1\.1 '. (. f 39,49R 0\]9 q "·H 
547 569 
\1 L. 'DER. J li 1I 6;4 
WOL!. \ R do, S 770 
X·\\"II-.R, AI deQ 20821. 236. 
:!67 364,670 
Y.\Cll I'L \1-\. "" 49~ .., I 'i 
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